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OBJETIVOS
Criar um ambiente 

favorável à inovação no país
Ampliar a capacidade 

de inovação e expandir 
a base científica e 
tecnológica nacional

Aperfeiçoar e modernizar o 
aparato institucional de ciência & 
tecnologia e inovação

Promover a integração e 
reforçar a capacitação em CT&I 
de todas as regiões brasileiras

Reunir uma ampla base política 
para apoiar as iniciativas em CT&I

Transformar CT&I em elemento 
estratégico da política nacional 
de desenvolvimento.

Foto: Neldo Cantanti

0  professor Buainain: LB coloca a inovação 
como elemento central para a área de C&TI

.
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DIRETRIZES
Implantar um efetivo 

sistema nacional de inovação
Promover a inovação para aumentar 

a competitividade e a inserção 
internacional das empresas brasileiras

Ampliar de forma sustentada 
os investimentos em CT&I

Expandir e modernizar o sistema 
de formação de pessoal para CT&I

Ampliar, diversificar e consolidar a 
capacidade de pesquisa básica no país

Modernizar e consolidar instituições 
e procedimentos de gestão da política 
de CT&I e os mecanismos de 
articulação com as demais políticas 
públicas

Educar para a sociedade 
do conhecimento

Ampliar a dimensão 
estratégica das atividades de CT&I

Imprimir um sentido estratégico à 
cooperação internacional em CT&I.

1 * 1

O professor Antomo Mareio Buainain, um dos redatores do L ivro  
B ranco  de C iên c ia , Tecnologia e Inovação, explica porque vê os 

objetivos e diretrizes contemplados no documento como 
fundamentais para o desenvolvimento do país. “Inovação pressupõe 
sólida capacidade de produção de conhecimento e a transformação 
deste conhecimento em produtos e serviços úteis para a sociedade’’.

Páginas 6 e 7

A  inovação no cardápio
Empresários, dirigentes de instituições de pesquisa e representantes do governo 
discutem um item obrigatório do cardápio nacional: a inovação tecnológica.

O professor Hugo Fragnito 
(acima), do Instituto de Física, 
coordena uma rede de fibra 
óptica com velocidade de até 
400 gigabits por segundo que vai 
otimizar a conexão entre 
instituições de ensino e pesquisa 
do Estado de São Paulo.

Página 9

Hidrogênio, a fonte do futuro
Pesquisadores do Instituto de Física ajudam a 
elaborar programa de células a combustível.

Em memória de Alcir Monticelli
Unicamp homenageia pesquisador com título 
de Professor Emérito Post-Mortem.

M E M Ó R IA

2
Invento rende prêmio a aluno
Cristiano Gallep torna-se o primeiro doutorando 
da América Latina a receber o Prêmio da LEOS. 8
A história da TV e do TBC em livro
O professor David José, do Instituto de Artes, mostra 
como era a produção teatral nas décadas de 1940 e 50. 5

Práticas clientelistas adotadas 
pelo ademarismo e pelo janismo 
desfiguraram o bairro da Mooca 
(acima, em foto do início do 
século 20), berço do sindicalismo 
paulistano. É o que demonstra a 
tese do professor Adriano Luiz 
Duarte.
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HOMENAGEM

Universidade Estadual de Campinas - 16 a 22 de setembro de 2002

Unicam p rende hom enagem  a um  de 
seus pesquisadores m ais brilhantes 
no aniversário de sua m orteUm  ano sem Alcir

Alcir José Monticelli: 
reconhecimento internacional

JOSE PEDRO MARTINS
pcnp ress@ u ol. com . br

0 C o n s e l h o  U n iv e r s it á r io  ( C o n -  s u )  d a  U n i c a m p  r e a l iz o u  s e s ­s ã o  e s p e c ia l  n o  ú l t im o  d ia  10 d e  s e t e m b r o ,  p a r a  a  c o n c e s ­s ã o  d o  t í t u l o  d e  P r o f e s s o r  E m é r i t o  P o s t- M o r t e m  a o  p r o fe s s o r  d o u t o r  A lc ir  J o s é  M o n t i c e l l i .  E le  f a l e c e u  d e  c o m ­p lic a ç õ e s  r e n a is  n o  d ia  5 d e  a g o s t o  d e  2 0 0 1 , n o  H o s p i t a l  d e  C l ín ic a s  d a  U n i ­c a m p , a o s  5 4  a n o s .O s  a m i g o s ,  e x - a l u n o s  e  c o l e g a s  d e  a c a d e m i a  d e s t a c a r a m  a  i m p o r t â n c i a  d o  p r o f e s s o r  M o n t i c e l l i  p a r a  a  C i ê n ­c i a  &  T e c n o l o g i a  b r a s i l e i r a ,  e  a c i m a  d e  t u d o  o  s e u  c a r á t e r  e  s e u  i n t e r e s ­s e  in e s g o t á v e l  p o r  t o d a s  a s  e s fe r a s  d a  v id a . “ E le  e r a  u m  d o s  m a is  b r ilh a n t e s  p r o fe s s o r e s  e  p e s q u is a d o r e s  d o  B ra s il , c o m  r e c o n h e c i m e n t o  m u n d i a l ” , r e ­s u m iu  o  p r o f e s s o r  E v a n d r o  C o n f o r t i ,  c o l e g a  d e  M o n t i c e l l i  n a  t u r m a  d e  1 9 7 0  d o  I n s t i t u t o  d e  T e c n o l o g i a  d a  A e r o n á u t i c a  ( I T A ) , d e  S ã o  J o s é  d o s  C a m p o s .O s  d o i s  fo r a m  j u n t o s  p a r a  c u r s a r  o  m e s t r a d o  n a  U n iv e r s id a d e  F e d e r a l  d a  P a r a íb a  ( U F P B )  n o  a n o  s e g u i n t e .  R e ­g r e s s a n d o  a  S ã o  P a u lo  in s t a lo u - s e  e m  C a m p i n a s ,  o n d e  c u r s o u  o  d o u t o ­r a m e n t o  e m  c o m p u t a ç ã o  n a  U n ic a m p  e m  1 9 7 5 . O s  v ín c u l o s  c o m  a  U n iv e r ­s id a d e  f o r a m  s e  c o n s o l i d a n d o  a  p a r t ir  d a í  e  e m  1 9 8 2  e l e  s e  t o r n o u  p r o f e s ­s o r  t i t u la r  d a  F a c u ld a d e  d e  E n g e n h a ­r i a  E l é t r i c a .N o  m e s m o  a n o  o  p r o f e s s o r  M o n ­t ic e l l i  in i c i o u  u m  p e r í o d o  d e  e s t u d o s  e m  p ó s - d o u t o r a m e n t o  n a  U n i v e r s i ­d a d e  d e  B e r k e le y , n a  C a l i f ó r n i a .  E le  m o r o u  n o s  E s t a d o s  U n i d o s  c o m  a m u l h e r  M a r i a  S t e l l a  e  a s  f i l h a s  V ir i -  d i a n a ,  I s a d o r a  e  L e o n o r a ,  e n t ã o  r e ­c é m - n a s c i d a .  E m  o u t r o  p e r í o d o  e l e  p a r t i c i p o u ,  n o  J a p ã o ,  d o  g r u p o  d e  in ­t e l i g ê n c i a  a r t if ic ia l  e  c o m p u t a ç ã o  p a ­r a l e l a  d a  M i t s u b is h i  E l e c t r i c  C o r p o ­r a t i o n .É  e n o r m e  o  l e g a d o  d o  p r o f e s s o r  A lc ir  M o n t i c e l l i  p a r a  o  B r a s il  e  p a r a  a  C i ê n c i a .  U m a  d e la s  fo r a m  o s  s e u s  e s ­t u d o s  e m  e s t im a ç ã o  d e  e s t a d o  e m  s is ­te m a s  d e  p o t ê n c i a  e lé t r ic a , c a m p o  e m  q u e  e l e  s e  t o r n o u  o  m a io r  e s p e c ia l is ­t a  e m  t o d o  m u n d o .  A  e s t i m a ç ã o  d e  e s t a d o  é  f u n d a m e n t a l  p a r a  a  m o n t a ­g e m  d e  m o d e l o s  d e  m o n i t o r a m e n t o  e  c o n t r o le  d e  s e g u r a n ç a  d a s  r e d e s  d e  e n e r g i a  e l é t r i c a .  P o r  s u a s  c o n t r i b u i ­

ç õ e s  n o  s e t o r , e le  r e c e b e u  e m  1 9 9 6  u m  F e l lo w , a  m a is  a l t a  d i s t i n ç ã o  c o n c e d i ­d a  p e l o  I E E E  ( I n s t it u t e  o f  E le c t r ic a l  a n d  E l e c t r o n i c s  E n g i n e e r s ) .O s  p r im e ir o s  p a p e r s  p r o d u z i d o s  n o  B r a s il  s o b r e  e s t a d o  d e  p o t ê n c ia , e  p u b l i ­c a d o s  e m  im p o r t a n t e s  r e v is ­ta s  in t e r n a c i o n a is ,  f o r a m  d e  a u t o r i a  d o  p r o f e s s o r  M o n ­t i c e l l i .  E le  m a n t e v e  u m a  s is ­t e m á tic a  e  c o n s is t e n t e  p r o d u ­ç ã o  d e  a r t ig o s  e  liv r o s  a o  l o n ­g o  d e  to d a  a  s u a  tr a je tó r ia  p r o ­f i s s i o n a l .L a n ç a d o  e m  1 9 9 9 , p e l a  E d it o r a  K lu w e r , o  s e u  “ E le c ­t r i c  P o w e r  S y s t e m  G e n e r a -  l iz e d  S t a t e  E s t im a t io n ”  é  c o n ­s id e r a d o  a  “ b íb l ia ”  d a  e s t im a ­ç ã o  d e  e s t a d o  d e  p o t ê n c i a .  O  l iv r o  f o i  a d o t a d o  p o r  v á r io s  c u r s o s  d e  p ó s - g r a ­d u a ç ã o  e m  e n g e n h a r ia  e lé t r ic a  n o s  E s ­t a d o s  U n i d o s .  “ É  o  t e x t o  d e f in it iv o  p a r a  e s s a  á r e a ” , a c e n t u o u  o  p r o f e s s o r  B r u c e  S .  W o l l e n b e r g ,  d o  D e p a r t a m e n t o  d e  E n e r g i a  E l é t r i c a  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  M i n n e s o t a ,  e m  c a r t a  e n d e r e ç a d a  à  m u l h e r  d e  M o n t i c e l l i ,  M a r i a  S t e l l a .O u t r o s  n o m e s  d e  d e s t a q u e  n o  u n iv e r ­s o  d a  e n g e n h a r ia  e lé t r ic a  t a m b é m  e n f a ­t i z a r a m  o  p a p e l  d e  M o n t i c e l l i  p a r a  a  C i ê n c i a  e  p a r a  a  T e c n o lo g i a .  “A  M ú s ic a  t e v e  S c h u b e r t .  A  M a t e m á t i c a  t e v e  F e r -  m a t .  A  E n g e n h a r i a  E lé t r ic a  t e v e  M o n t i ­c e l l i ” , r e s u m i u  F e l i x  W u , p r o f e s s o r  t i ­t u la r  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  B e r k e le y , n a  C a l i f ó r n i a ,  e m  u m  c o m o v e n t e  t e x t o  a p r e s e n t a d o  e m  u m  e n c o n t r o  d a  I E E E  P o w e r  E n g i n e e r i n g  S o c i e t y ,  e m  N o v a  Y o r k ,  e m  j a n e i r o  d e  2 0 0 2 .A lé m  d a  e x p r e s s iv a  p r o d u ç ã o  a c a d ê ­m ic a  e  c ie n t í f ic a ,  o  p r o f e s s o r  M o n t ic e l l i  te v e  u m a  a t u a ç ã o  d e s t a c a d a  n o  â m b it o  d o  s e t o r  e l é t r i c o  b r a s i l e i r o .  E le  t r a b a ­l h o u  e m  p r o j e t o s  d e  t r a n s f e r ê n c i a  d e  t e c n o l o g i a  p a r a  o  s e t o r  p r o d u t i v o  d e s d e  1 9 7 3 , e n v o l v e n d o  C P F L , C e m ig ,  C E S P , E l e t r o b r á s  e  P e t r o b r a s ,  e n t r e  o u t r a s  e m p r e s a s .C o m o  o b s e r v a d o r  a t e n t o  d o  s e t o r  e l é t r i c o ,  f o i  u m  d u r o  c r í t i c o  d o  a c o r ­d o  n u c l e a r  e s t a b e l e c i d o  e n t r e  o  B r a s i l  e  a  A le m a n h a  n o s  a n o s  7 0 . E le  c o l a b o ­r a v a  n a  é p o c a ,  e n t r e  o u t r o s  p u b l i c a ­ç õ e s , c o m  o  jo r n a l  “ O  M o v im e n t o ” , u m  d o s  p r in c ip a is  v e í c u lo s  a lt e r n a t iv o s  d e  i n f o r m a ç ã o  e d i t a d o s  n o  p e r í o d o  m a is  c r í t i c o  d a  c e n s u r a  d o  r e g i m e  m i l i t a r .T a m b é m  f o i  m e m b r o  e  p r e s i d i u  o  C o m it ê  A s s e s s o r  d e  E n g e n h a r ia  E lé t r ic a  d o  C N P q ,  e n t r e  1 9 9 5  e  1 9 9 6 . A  r e la ç ã o

d o  p r o f e s s o r  M o n t i c e l l i  c o m  a s  a g ê n ­c i a s  d e  f o m e n t o  à  p e s q u i s a  t a m b é m  e r a m  m u i t o  fr u t ífe r a s , e  d e  s u a  r e la ç ã o  c o m  a  F a p e s p  n a s c e u  u m a  d a s  m a is  im ­p o r t a n t e s  in ic ia t iv a s  d a  in s t i t u i ç ã o  d o  g o v e r n o  p a u l is t a ,  o  P r o g r a m a  d e  I n o ­v a ç ã o  T e c n o l ó g i c a  e m  P e ­q u e n a s  E m p r e s a s  ( P IP E ) . E le  p r o p ô s  a  id é ia  à  F a p e s p , in s ­p i r a d o  n a  e x p e r i ê n c i a  d o  S m a l l  B u s i n e s s  I n o v a t i o n  R e s e a r c h  ( S B I R ) ,  d o s  E s t a ­d o s  U n i d o s .  D e s d e  a  s u a  c r i a ç ã o ,  e m  1 9 9 7 , o  P IP E  já  a p r o v o u  m a is  d e  1 6 5  p r o j e ­t o s ,  c o m o  o  d a  A s G A ,  d e  P a u lín ia , q u e  s e  t o m o u  u m a  d a s  p r in c ip a is  fa b r ic a n t e s  d e  e q u ip a m e n t o s  p a r a  s is t e m a s  d e  t e l e c o m u n i c a ç õ e s  d o  B r a s i l .A  c o n c e s s ã o  d o  t í t u l o  d e  P r o f e s s o r  E m é r i t o  P o s t - M o r t e m  a o  P r o f e s s o r  D o u t o r  A l c i r  M o n t i c e l l i  f o i  a p r o v a d a  p e l o  D e p a r t a m e n t o  d e  S i s t e m a s  d e  E n e r g ia  E lé t r ic a  d a  F E E C  e m  a g o s t o  d o  a n o  p a s s a d o . “ F o i  u m a  c o n c e s s ã o  m u it o  r á p i d a ,  c o n s i d e r a n d o  a  i m p o r t â n c i a  a  e x t r a o r d in á r ia  c o n t r i b u i ç ã o  d o  p r o f e s ­s o r  M o n t i c e l l i ” , s u b l i n h a  o  d i r e t o r  d a  F a c u l d a d e ,  L e o  P in i  M a g a l h ã e s .A  c e r i m ô n i a  d e  e n t r e g a  d o  t í t u l o  f o i  e m o c i o n a n t e .  A m i g o s  e  c o le g a s  d e s t a ­

c a r a m  s o b r e t u d o  a  f ig u r a  h u m a n a  d e  A lc ir  M o n t ic e l l i ,  o  c a t a r in e n s e  d e  R io  C a p in z a l  q u e  v iv e u  a n o s  c o m  a  fa m ília  e m  S o r o c a b a  ( S P ) , a n t e s  d e  in g r e s s a r  n o  I T A . “ E l e  e r a  c r i a t i v o ,  d o n o  d e  u m a  c l a r e z a  s e m  i g u a l ” , d i s s e  A r io -  v a l d o  V  G a r c i a ,  e x - a l u n o  d e  M o n ­t i c e l l i  e  s e u  c o l e g a  p o r  c e r c a  d e  2 0  a n o s  n a  F E E C .  G a r c i a  l e m b r o u  d o  “ s ã o - p a u l i n o  d o e n t e ” , q u e  e x i b i a  a  e n t r a d a  p a r a  a  p a r t id a  e m  q u e  o  S ã o  P a u lo  g a n h o u  a  p r i m e i r a  L i b e r t a d o ­r e s  d a  A m é r i c a  c o m o  o  s e u  “ t í t u l o  m a is  i m p o r t a n t e ” .L e i t o r  d o s  c l á s s i c o s  d a  l i t e r a t u r a  u n iv e r s a l  e  d e  l iv r o s  e m  v á r io s  c a m ­p o s  d a  C i ê n c i a ,  M o n t i c e l l i  t a m b é m  e r a  u m  a p a ix o n a d o  p e l a  A s t r o n o m ia  e  h á b i l  t o c a d o r  d e  f la u t a  tr a n s v e r s a l . E m  u m  t e x t o  ig u a lm e n t e  c o m o v e n t e , c o m o  o  d e  F e l ix  W u , o u t r o  c o le g a  d e  M o n t i c e l l i  n a  v ia g e m  à  P a r a íb a , e m  1 9 7 1 , A n d r é  L u i z  M o r e l a t o  F r a n ç a  c o n t o u  u m  e p i s ó d i o  q u e  d e  a lg u m a  f o r m a  i lu s t r a  o  c u r r í c u l o  d o  a m i g o .  A  v ia g e m , r e c o r d a  F r a n ç a , f o i  fe i t a  “ a  b o r d o  d o  p r im e ir o  a v iã o  B a n d e ir a n t e  d a  E m b r a e r  q u e  d e  fa t o  v o o u ” . C o m o  a q u e l e  v ô o  p i o n e i r o  d e m o n s t r o u ,  A lc i r  M o n t i c e l l i  e s t e v e  l i g a d o  a  a l g u ­m a s  d a s  g r a n d e s  i n o v a ç õ e s  d a  C & T  b r a s i le ir a  n a s  ú l t i m a s  d é c a d a s .
Foto: Antoninho Perri

Professor 
produziu 
primeiros 
papers no 
País sobre 
estado de 
potência
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DEBATE

A inovação vai à mesa

"A inovação 
não virá 

por decreto, 
mas por 

necessidade

EUSTAQUIO GOMES
eusta@ unicam p. br

0 l o c a l ,  u m  c l u b e  p a u l i s t a n o  —  o  T r a n s a t l â n t i c o .  A  c i r c u n s t â n c i a ,  u m  a l m o ç o  d e  t r a b a l h o  c u j o  p r a ­t o  p r i n c i p a l  f o i  u m  t e m a  h o j e  o n i ­p r e s e n t e  —  a  i n o v a ç ã o  c i e n t í f i c a  e  t e c n o ­l ó g i c a  —  n a  e m p r e s a ,  n a  u n i v e r s i d a d e  e  e m  m a is  d e  u m a  i n s t â n c ia  g o v e r n a m e n t a l .  O r g a n i z a d o  p e l a  r e v is t a  Em presário, p u ­b l i c a ç ã o  m e n s a l  a p o i a d a  p e l a  A s s o c ia ç ã o  C o m e r c i a l  d e  S ã o  P a u l o ,  o  e n c o n t r o  r e u ­n i u  n o  d i a  2 d e  s e t e m b r o  d e z  p e r s o n a l i ­d a d e s  q u e ,  n o  c o n s e n s o  d o s  e d i t o r e s ,  s ã o  p r o t a g o n i s t a s  d i r e t o s  —  q u a n d o  n ã o  i n s p i r a d o r e s  —  d o  p r o c e s s o  e m  c u r s o  n o  p a í s  e  n o  E s t a d o  d e  S ã o  P a u l o * .Q u e  o  p r o c e s s o  a i n d a  e s t á  n o  s e u  i n í c i o ,  t o d o s  c o n c o r d a r a m , m a s  t a m ­b é m  f o i  c o n s e n s o  q u e  o  t e r m o  “ i n o v a ç ã o ” n u n c a  e s t e v e  n a  p a u t a  d o  m e i o  e m p r e s a r i a l  e  d o  m e i o  a c a d ê m i c o  c o m  a  i n ­t e n s i d a d e  d e  a g o r a .  E  n e m  p o ­d e r í a  s e r  d i f e r e n t e ,  c o m o  d i s ­s e  u m  d o s  d e b a t e d o r e s ,  o  d i ­r e t o r  d a  F i e s p  C á s s i o  J o r d ã o  M o t t a  V e c h ia t t i ,  p a r a  q u e m  “ s ó  h á  u m  j e i t o ”  d e  s o b r e v i v e r  n o  m e r c a d o  s e m  i n o v a r  t e c n o l o g i c a m e n t e :  “ É  r e v o g a n d o  a  le i  d a  o f e r t a  e  d a  d e m a n ­d a ” . C o m o  is s o  n ã o  é  p o s s ív e l ,  “ o u  o  B r a s il  d á  o  s a l t o  e m  d i r e ç ã o  à  c o m p e t i t i v i d a d e  o u  t e r á  s u r p r e s a s  d e s a g r a d á v e i s ” , a l e r t o u  C á s s i o .
Três atores — A  t ô n i c a  d a  d i s c u s s ã o  f o i  d a d a  p e l o  r e i t o r  d a  U n i c a m p ,  C a r l o s  H e n ­r i q u e  d e  B r i t o  C r u z ,  q u e  d e s c r e v e u  o  p a p e l  a  s e r  d e s e m p e n h a d o  p e l o s  p r i n c i ­p a is  a t o r e s  d e  u m a  p o l í t i c a  c o o r d e n a d a  d e  i n o v a ç ã o  t e c n o l ó g i c a :  o  e s t a d o ,  a  u n i v e r ­s i d a d e  e  a  e m p r e s a .  A o  e s t a d o ,  s e g u n d o  o  r e i t o r ,  c a b e  c r i a r  a s  c o n d i ç õ e s  a d e q u a ­d a s  p a r a  q u e  a  i n o v a ç ã o  s e  t o r n e  p o s s í v e l ,  i n t e n s i f i c a n d o ,  e n t r e  o u t r a s  m e d i d a s ,  o  f i ­n a n c i a m e n t o  d a  p e s q u i s a  e  e s t a b e l e c e n ­d o  u m  r e g i m e  d e  c o m p r a s  p ú b l i c a s  p r e ­f e r e n c i a i s  j u n t o  à s  e m p r e s a s  q u e  in v is t a m  e m  a t i v i d a d e s  d e  i n o v a ç ã o .  À  u n i v e r s i d a ­d e  c a b e  f o r m a r  p e s s o a s  q u a l i f i c a d a s  e m  s e u s  c u r s o s  d e  g r a d u a ç ã o  e  p ó s - g r a d u a ­ç ã o ,  a l é m  d e  e s t a b e l e c e r  p a r c e r i a s  c o m  a e m p r e s a .  E  à  e m p r e s a ,  l u g a r  p r i v i l e g ia d o  d a  i n o v a ç ã o ,  c a b e  o  d e s a f i o  p r i n c i p a l  q u e  é  e n v o lv e r - s e  d e c i s i v a m e n t e  c o m  a s  a t iv i­d a d e s  d e  p e s q u i s a  e  i n o v a ç ã o ,  c o i s a  q u e  a c o n t e c e  e m  m u i t o  p e q u e n a  e s c a la ,  h o j e ,  n o  p a í s .U m  d o s  m a is  g r a v e s  o b s t á c u l o s  à  i n o v a ­ç ã o  n o  p a ís  —  a f o r a  o  a l t o  c u s t o  d e s s a  a t i ­v id a d e  e  o s  f a t o r e s  d e  r is c o  i n e r e n t e s  à  in s ­t a b i l i d a d e  d a  e c o n o m i a  —  é ,  s e g u n d o  B r i t o ,  o  b a i x o  n ú m e r o  d e  c i e n t i s t a s  t r a b a ­l h a n d o  n a s  e m p r e s a s . S ã o  a p e n a s  o i t o  m i l ,  o u  s e j a ,  p o u c o  m a is  d e  u m  d é c i m o  d o s  7 5  m i l  c i e n t i s t a s  e m p r e g a d o s  n a s  e m p r e s a s  d a  C o r é i a  —  o  q u e  e x p l i c a  p o r  q u e  a C o r é i a  d e p o s i t o u  3 .4 7 3  p a t e n t e s  e m  e s ­c r i t ó r i o s  a m e r i c a n o s  n o  a n o  p a s s a d o ,  c o n t r a  e s c a s s a s  1 1 3  p a t e n t e s  b r a s i le i r a s .
Apoio do Estado —  N o  B r a s i l ,  o  p r im e i­r o  e x e m p l o  d e  a p o i o  e s t a t a l  à s  a t iv id a d e s  d e  in o v a ç ã o  n o  i n t e r io r  d a s  e m p r e s a s  v e m  s e n d o  d a d o  p e l a  F a p e s p  ( F u n d a ç ã o  d e  A m ­p a r o  à  P e s q u is a  d o  E s t a d o  d e  S ã o  P a u lo ) ,  q u e  e m  1 9 9 7  c r i o u  u m  p r o g r a m a  c o m  e s s a  f i n a l i d a d e ,  o  I n o v a ç ã o  T e c n o l ó g i c a  e m  P e ­q u e n a s  E m p r e s a s  ( P ip e ) .  O  d i r e t o r  c i e n t í ­f i c o  d a  F a p e s p ,  J o s é  F e r n a n d o  P e r e z , l e m ­b r o u  o  c e t i c i s m o  d e  m u i t o s  q u a n d o  o  p r o ­g r a m a  f o i  l a n ç a d o :  “ E n t r e  o u t r a s  c o i s a s ,  f a lo u - s e  q u e  a q u i l o  n ã o  e r a  c o i s a  p a r a  p a ís  s u b d e s e n v o l v i d o ,  q u e  n ã o  h a v e r ía  d e m a n ­d a ,  e t c ” . N o  e n t a n t o ,  já  n a  p r i m e i r a  r o d a -
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d a ,  u m a  s u r p r e s a :  6 0  e n t r e  8 0  e m ­p r e s a s  s e  a p r e s e n t a r a m  c o m  p r o j e ­t o s  c a r a c t e r iz a d o s . H o u v e  3 2  p a r e ­c e r e s  fa v o r á v e is . C i n c o  a n o s  d e p o i s ,  c o m  m a is  d e  7 0 0  p r o p o s t a s ,  a  F a ­p e s p  f i n a n c i a  e  a c o m p a n h a  o  d e ­s e m p e n h o  d e  2 5 0  e m p r e s a s  p a u ­lis t a s  q u e  s e  d e d i c a m  à  i n o v a ç ã o .N ã o  p o r  a c a s o ,  a  m a i o r i a  d a s  e m ­p r e s a s  d e  b a s e  t e c n o l ó g i c a  f i n a n c i ­a d a s  p e l a  F a p e s p  g r a v it a  e m  t o r n o  d e  u n i v e r s i d a d e s  e  i n s t i t u i ç õ e s  d e  p e s q u i s a  d e  S ã o  P a u l o ,  C a m p i n a s ,  S ã o  C a r l o s ,  S ã o  J o s é  d o s  C a m p o s  e  R i b e i r ã o  P r e t o . O  p r o g r a m a  s e  d e ­s e n v o lv e  e m  tr ê s  fa s e s  —  d a  f ix a ç ã o  d a s  a t i v i d a d e s  d e  i n o v a ç ã o  a t é  a  a f ir m a ç ã o  d a  e m p r e s a  n o  m e r c a d o .  E n t r e  a s  fa s e s  1 e  2  a  e m p r e s a  é  o b r i ­g a d a  a  a p r e s e n t a r  u m  p l a n o  d e  n e ­g ó c i o s .  D a s  2 5 0  e m p r e s a s  q u e  e s ­t ã o  n o  p r o g r a m a , p e l o  m e n o s  d u a s , s e g u n d o  P e r e z ,  j á  a l c a n ç a r a m  u m  f a t u r a m e n t o  a n u a l  a c i m a  d e  1 0 0  m i l h õ e s  d e  r e a is ,  t e n d o  a m b a s  c o ­m e ç a d o  n o  p a t a m a r  d e  q u a t r o  m i ­l h õ e s .U m a  d a s  e m p r e s a s  q u e  e s t á  n o

p r o g r a m a  d a  F a p e s p  é  a  E q u a t o r i a l  S is ­t e m a s , c o m  s e d e  e m  S ã o j o s é  d o s  C a m ­p o s .  D e s d e  1 9 9 6 , q u a n d o  f o i  c r i a d a ,  a  E q u a t o r i a l  s e  d e d i c a  a o  d e s e n v o l v i ­m e n t o  d e  t e c n o l o g i a  d e  a p l i c a ç õ e s  e s p a c ia is  e  m a is  r e c e n t e m e n t e  d e  p r o ­d u t o s  a v a n ç a d o s  n a s  á r e a s  d e  t r a n s p o r ­t e  e  s e g u r a n ç a .  “ N o s s o  n e g ó c i o  é  o f e ­r e c e r  e n g e n h a r i a  p a r a  p r o j e t o s  c i e n t í ­f i c o s ” , e s c l a r e c e  C é s a r  C e l e s t e  G h i -  z o n i ,  s e u  d i r e t o r - p r e s i d e n t e .  A  e m p r e ­s a  v a i b e m  e  c r e s c e  e m  m é d i a  5 0 %  a o  a n o ,  m a s  G h i z o n i  a i n d a  v ê  p r o b l e m a s  n a  t e r c e ir a  fa s e , a  d a  a f ir m a ç ã o  n o  m e r ­c a d o .  “A i n d a  f a lt a  c a p a c i d a d e  i n d u s t r i ­a l  e  d e  d i s t r i b u i ç ã o  n o  p a í s  p a r a  p r o ­d u t o s  c o m o  o s  n o s s o s ,  a l é m  d e  u m  m a i o r  i n c e n t i v o  a o  c a p i t a l  d e  r i s c o ” , d i z  G h i z o n i .P e r e z  c o n c o r d a :  a  m a i o r i a  d a s  e m ­p r e s a s  i n o v a d o r a s  n e c e s s i t a ,  n ã o  d e  e m p r é s t i m o ,  m a s  d e  c a p i t a l  d e  r i s c o .  H á  b o a s  c h a n c e s ,  s e g u n d o  e l e ,  d e  q u e  o  B N D E S  v e n h a  a  s e  s e n s i b i l i z a r  e  r e ­s o lv a  ir  a l é m  d o  f i n a n c i a m e n t o  c lá s s i ­c o  d e  p r o j e t o s  t r a d i c i o n a i s .  T a m b é m  a  F i n e p  e s t á  s e  m o b i l i z a n d o  p a r a  is s o :  a  c o o r d e n a d o r a  d o  V e n t u r e  F ó r u m , A n a

G o n ç a l v e s ,  a n u n c i o u  a  r e g u l a m e n t a ­ç ã o  d e  u m  f u n d o  n o v o ,  a t é  o  f in a l  d o  a n o ,  p a r a  p r o v e r  c a s o s  c o m o  e s s e s .
Negócio inédito —  A  i n ic ia t iv a  p r i ­v a d a  t a m b é m  d á  m o s t r a s  d e  s e  in t e r e s ­s a r  p e l a s  e m p r e s a s  d a  b a s e  t e c n o ­l ó g i c a .  N o  a n o  p a s s a d o  a  V o t o r a n t i m  V e n t u r e s  a j u d o u  n a  c a p i t a l i z a ç ã o  i n i ­c ia l  d a  A l e l l y x  A p l l i e d  G e n o m i c s ,  e m ­p r e s a  f o r m a d a  p o r  s e is  p e s q u i s a d o r e s  u n i v e r s i t á r i o s  ( t r ê s  d a  U n i c a m p ,  d o i s  d a  U S P  e  u m  d a  U n e s p )  q u e  s e  d e d i ­c a m  a  u m  n e g ó c i o  i n é d i t o  n o  p a ís :  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  p r o j e t o s  d e  b i o t e c n o l o g i a  v o l t a d o s  p a r a  a  a g r o ­i n d ú s t r i a .  “ N ã o  v a m o s  f a z e r  p r o d u ­t o s ,  m a s  s im  p r o p r i e d a d e  i n d u s t r i ­a l ” , e s c l a r e c e  o  g e n e t i c i s t a  P a u l o  A r r u d a ,  u m  d o s  s ó c i o s - f u n d a d o r e s  d a  e m p r e s a ,  q u e  e s p e r a  t e r  s e u s  p r i ­m e i r o s  r e s u l t a d o s  d e n t r o  d e  t r ê s  a n o s .  A  V o t o r a n t i m  d e c i d i u  a p o i a r  t a m b é m  o s  n e g ó c i o s  d a  S c y l l a ,  e m ­p r e s a  n a s c e n t e  q u e  a t u a  n a  á r e a  d e  b i o i n f o r m á t i c a  e  f o i  c r i a d a  p o r  o u ­t r o  p e s q u i s a d o r  d a  U n i c a m p ,  J o ã o  M e i d a n i s .A  p r e s e n ç a ,  a i n d a  q u e  r a r a , d o  c a ­p i t a l  d e  r i s c o  n a s  a t iv id a d e s  d e  i n o ­v a ç ã o  d e m o n s t r a  o  i n t e r e s s e  d e  o u t r o s  a t o r e s  n o  p r o c e s s o ,  a l é m  d o  t r ip é  g o v e r n o - u n iv e r s i d a d e - e m p r e -  s a . G u i l h e r m e  P l o n s k i ,  d i r e t o r - p r e ­s i d e n t e  d o  I n s t i t u t o  d e  P e s q u i s a s  T e c n o l ó g i c a s  ( I P T ) , m e n c i o n a  a s  i n ­c u b a d o r a s ,  a s  O N G ’s  e  o s  i n v e s t i d o ­r e s  p r i v a d o s .  “ P r e c i s a m o s  c o n s o l i ­d a r  o  c o n c e i t o  d e  t r a b a l h o  e m  r e ­d e ” , a f i r m a . E  d á  c o m o  e x e m p l o  a  P e t r o b r á s , q u e  s ó  c h e g o u  a  s e u  e s t á g io  a t u a l  d e  c a p a c i d a d e  t é c n i c a  g r a ç a s  a o  e n v o l v i m e n t o  e m  s e u s  p r o j e t o s  d e  u n i v e r s i d a d e s ,  i n s t i t u t o s  d e  p e s q u i s a  e  o u t r o s  p a r c e i r o s .  “ O s  p a r c e i r o s  d o  p r o c e s s o  i n o v a t i v o  p o d e m  a t i n g i r ,  à s  v e z e s ,  a  o r d e m  d e  d e z e n a s ” , c a l c u l a ,  “ m a s  p a r a  i s s o  é  p r e c i s o  s u p e r a r  o  p a t a m a r  d a  s i m p l e s  i n t e r a ç ã o  p a r a  a l ­c a n ç a r  o  d a  c o o r d e n a ç ã o ” .P a r a  P l o n s k i ,  o  p a ís  o f e r e c e  t e r r e n o  f é r t i l  p a r a  q u e  a  i n o v a ç ã o  s e j a  i n t r o ­d u z i d a .  “A  e m p r e s a  b r a s i le i r a  é  i n o v a ­d o r a ” , a s s e g u r a .  “ B a s t a  v e r  q u e  n a  d é c a d a  d e  9 0  e l a  f o i  c a p a z  d e  a c e r t a r  b a s e s  e  c u s t o s ” . O  d e s a f i o ,  s e g u n d o  P l o n s k i ,  é  d a r  o  s a l t o  e m  d i r e ç ã o  à  c u l ­t u r a  t e c n o l ó g i c a .  O  q u e  n ã o  s e  fa r á  p o r  d e c r e t o ,  n a  o p i n i ã o  d e  J o ã o  B a t i s t a  B u r i n ,  v ic e - p r e s i d e n t e  d a  A b i m a q ,  e n ­t i d a d e  n a c i o n a l  q u e  c o n g r e g a  4 .5 0 0  e m p r e s a s  q u e  e x p o r t a m , a n u a l m e n t e ,  c i n c o  b i l h õ e s  d e  d ó l a r e s  e m  m á q u i n a s  e  e q u i p a m e n t o s .  “ N ã o  é  a  le i ,  m a s  a  n e ­c e s s i d a d e  q u e  v a i  t r a z e r  a  i n o v a ç ã o ” , d i z  B u r i n ,  r e s s o a n d o  o  d i r e t o r  d a  F i ­e s p ,  C á s s i o  J o r d ã o .

*  Ada Gonçalves, da Finep; Carlos 
Henrique de Brito Cruz, reitor da 
Unicamp; Cássio Jordão Motta Vechiatti, 
diretor da Fiesp; César Celeste Ghizoni, 
diretor-presidente da Equatorial 
Sistemas; Cláudio Rodrigues, 
superintendente do IPEN; Guilherme Ary 
Plonski, diretor-superintendente do IPT; 
João Batista Burin, vice-presidente da 
Abimaq; José Fernando Perez, diretor 
científico da Fapesp; Dilma Eguchi, 
analista da Bovespa; Paulo Arruda, 
diretor da Alellyx;
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0 g i g a n t e s c o  d i r i g í v e l  H i n d e n ­b u r g  fo i  c o n s t r u íd o  a  m a n d o  d e  H it le r  p a r a  c o m p r o v a r  a  s u p e r i­o r i d a d e  t e c n o l ó g i c a  d a  A l e m a ­n h a .  C o n h e c i d o  c o m o  “ Z e p e l i m ” , o  d i r i g ív e l ,  c o m  2 4 5  m e t r o s  d e  c o m p r i ­m e n t o  e  s u s t e n t a d o  n o  a r  p o r  2 0 0  m il  m e t r o s  c ú b i c o s  d e  h i d r o g ê n i o ,  s a iu  d e  H a m b u r g o  e  c r u z o u  o  A t l â n t i c o  a  1 1 0  k rp / h . N a  n o i t e  d e  6  d e  m a io  d e  1 9 3 7 , p r e p a r a v a - s e  p a r a  d e s c e r  n a  b a s e  d e  L a k e n h u r s t ,  e m  N o v a  J e r s e y  ( E U A ) , q u a n d o  p e g o u  f o g o  a  2 7 0  m e t r o s  d e  a l­tu r a , d ia n t e  d e  m il  e s p e c t a d o r e s . T r a n s ­p o r ta v a  9 7  p a s s a g e ir o s , 3 6  m o r r e r a m . E  a  t e c n o lo g i a  d e s s e s  b a lõ e s  f o i  a b o r t a d a  e m  t o d o  o  m u n d o  a n te s  d e  a m a d u r e c e r .“ P o r  a z a r , o  h id r o g ê n io  a c a b o u  c u lp a ­d o  p e l a  t r a g é d i a ,  q u e  s e  t o r n o u  u m a  im a g e m  s e m p r e  p r e s e n t e . M a s  a  m a io r  c a u s a  f o i  o  in v ó l u c r o  e  n ã o  o  h i d r o g ê ­n i o ” , o p i n a  o  p e s q u i s a d o r  N e w t o n  P i­m e n t a  N e v e s  J r . ,  d o  I n s t i t u t o  d e  F ís ic a  G l e b  W a t a g h in  ( I F G W )  d a  U n i c a m p . A  p e r ic u lo s id a d e  d o  h id r o g ê n io  já  e r a  c o ­n h e c i d a  e  c o n t r a  e la  t o m a v a m -s e  m e d i­d a s  d e  s e g u r a n ç a .  O  m e s m o  c u i d a d o ,  p o r é m , n ã o  s e  v iu  c o m  a  c o b e r t u r a  e s ­p e c ia l  d e  n it r o c e lu lo s e  d o  d ir ig ív e l , m a ­te r ia l  a l t a m e n t e  in f la m á v e l e  q u e  e n t r o u  e m  c o m b u s t ã o  a p ó s  u m a  d e s c a r g a  p r o v o ­c a d a  p e l o  a c ú m u l o  d e  e l e t r i c i d a d e  e s ­t á t ic a . D o  a z a r  à  i r o n i a ,  o  h i d r o g ê n i o ,  q u e  e n t ã o  fa z ia  d a s  a e r o n a v e s  “ b o m b a s  v o a d o r a s ” , v e m  s e n d o  c h a m a d o  d e  o  “ c o m b u s t ív e l  p e r fe it o ”  p a r a  o  s é c u lo  2 1 . S e g u n d o  a lg u n s  e s p e c ia lis ta s , o  s e u  u s o  ju n t a m e n t e  c o m  a s c é lu la s  a  c o m b u s t í ­v e l  p o d e r á  r e p r e s e n ta r  o  q u e  o s  c o m p u ­ta d o r e s  r e p r e s e n t a r a m  p a r a  o  s é c u lo  2 0 .P im e n t a  N e v e s  J r .  a t u a  n o  C e n t r o  N a ­c i o n a l  d e  R e f e r ê n c i a  e m  E n e r g i a  d o  H i d r o g ê n i o  ( C E N E H ) ,  i n s t a l a d o  n o  c a m p u s  d a  U n i c a m p , e  c o l a b o r o u  c o m  a  e q u i p e  d o  C e n t r o  d e  G e s t ã o  e  E s t u ­d o s  E s t r a t é g i c o s  ( C G E E ) ,  r e p r e s e n t a ­d o  p e l o  p r o f e s s o r  G i l b e r t o  J a n u z z i ,  t a m b é m  d a  U n i v e r s i d a d e ,  q u e  c o o r d e ­n a  o  t r a b a l h o .  O  C G E E  c o o r d e n o u  n a d a  m e n o s  q u e  a  p r o p o s t a  p a r a  o  P r o g r a m a  B r a s i le ir o  d e  C é l u l a s  a  C o m ­b u s t í v e l ,  p a r a  s e r  s u b m e t i d o  à  S e c r e ­t a r i a  T é c n i c a  d o  F u n d o  S e t o r i a l  d e  E n e r g i a  ( C T E n e r g )  e ,  p o s t e r i o r m e n ­t e ,  a o s  d e m a i s  f u n d o s  s e t o r i a i s .  A  a p r o v a ç ã o  d o  p r o g r a m a  p e l o  M in is t é -
Sistema de 

célula a 
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Fotos no sentido horário: 
eletrolisadores alcalinos 
de água para produção de 
hidrogênio; linha de 
purificação; pátio de 
operações, com 
gasômetro (dir.) e dois 
reservatórios de gás; e 
novamente os 
eletrolisadores, há mais 
de 20 anos em operação

Fonte purificada
r i o  d a  C i ê n c i a  e  T e c n o l o g i a  p o d e r á  r e s u lt a r  n a  l ib e r a ç ã o  d e  R $  2 0 0  m ilh õ e s  a  R $  2 5 0  m i l h õ e s  d u r a n t e  d e z  a n o s .  “ E s t i m a - s e  o  e n v o l v i m e n t o  i n i c i a l  d e  p e r t o  d e  5 0  i n s t i t u i ç õ e s  d o  P a ís , p r e -  v e n d o - s e  a i n d a  i n v e s t i m e n t o s  a d i c i o ­n a is  e  p e s a d o s  d a  i n i c i a t i v a  p r i v a d a  e  d e  a g ê n c ia s  e s t a d u a is  d e  f in a n c ia m e n t o  à  p e s q u i s a ” , i n f o r m a  P i m e n t a  {veja  
m atéria nesta p á g in a ) .

O sistema -  O s  c o m b u s t ív e is  fó s s e is  c o m o  p e t r ó l e o  e  c a r v ã o , a lé m  d e  c o m ­p r o m e t e r e m  a s c o n d i ç õ e s  a m b ie n t a is  e  s u b m e t e r e m  o s  p a ís e s  à  i n s t a b i l i d a ­d e  d e  p r e ç o s ,  u m  d i a  e s t a r ã o  e s g o t a ­d o s .  O  B r a s i l  j á  é  l í d e r  n o  u s o  e f e t iv o  d e  f o n t e s  r e n o v á v e is ,  d e v i d o  a o  a p r o ­v e i t a m e n t o  d a  h i d r o e l e t r i c i d a d e  e  d o  á l c o o l .  E m  s u a  p r o p o s t a  d e  P r o ­g r a m a , a  C G E E  ju s t i f ic a  q u e ,  d e n ­tr e  a s  r o t a s  t e c n o l ó g i c a s  p a r a  g e ­r a ç ã o  d e  e n e r g i a  e l é t r i c a  d e  f o r ­m a  m a is  s u s t e n t á v e l ,  d e s t a c a m - s e  o s  s is t e m a s  e n e r g é t i c o s  b a s e a d o s  e m  c é lu la s  a  c o m b u s t í v e l .  A s  a p l i ­c a ç õ e s  d e s s a s  c é lu la s  p a r e c e m  i n ­f i n i t a s :  e n e r g i a  p a r a  u s o  r e s i ­d e n c i a l ,  c o m e r c i a l  e  i n d u s t r i a l ;  p a r a  s u b s t i t u i ç ã o  a o  m o t o r  d e  c o m b u s t ã o  e m  c a m i n h õ e s ,  ô n i ­b u s ,  a u t o m ó v e i s ,  t r e n s ,  n a v i o s  e  a v i ­õ e s ;  p a r a  a l i m e n t a ç ã o  d e  e q u i p a m e n ­t o s  e l e t r o - e l e t r ô n i c o s  e m  s u b s t i t u iç ã o  à s  b a t e r ia s ,  t e l e f o n e s  c e l u l a r e s ,  c o m ­p u t a d o r e s . . .“ O  m e lh o r  c o m b u s t ív e l  p a r a  a s  c é lu la s  é  o  h i d r o g ê n i o ,  p o r q u e  a p r e s e n t a  m a i­o r  e f i c i ê n c i a  d e  c o n v e r s ã o  p a r a  e n e r ­g ia  e lé t r ic a . A  e q u a ç ã o  é  b á s ic a :  fa z - s e  u m a  r e a ç ã o  c a t a l í t ic a  e n t r e  o  h i d r o g ê ­n io  e  o  o x i g ê n i o  p a r a  g e r a r  c o m o  p r o ­d u t o s  a  á g u a  e  a  e n e r g i a  e l é t r i c a ” , e x ­p l i c a  o  p e s q u i s a d o r  d o  I F G W  O  h i d r o ­g ê n i o  p o d e  s e r  p r o d u z i d o  p o r  r e c u r ­s o s  f ó s s e is  ( c a r v ã o , p e t r ó l e o  e  g á s  n a ­t u r a l) ,  r e n o v á v e is  ( b io m a s s a ) ,  e  a  p a r ­t i r  d e  e l e t r i c i d a d e  ( p o r  e l e t r ó l i s e  d a  á g u a ) ,  u t i l i z a n d o  e n e r g i a s  r e n o v á v e is  c o m o  a  e ó l i c a ,  f o t o v o l t a i c a ,  h i d r á u l i ­c a  e  g e o t é r m i c a ,  b e m  c o m o  a  n u c le a r .
Etanol do Brasil -  “ O  p r o b le m a  s u r ­g e  q u a n d o  s e  fa la  e m  h id r o g ê n io  c o m o  c o m b u s t ív e l  e m  v e íc u lo s , p o r  e x e m p lo . P r e c is a m o s  d a s  o u t r a s  f o n t e s  p a r a  p r o ­d u z ir  h i d r o g ê n i o ,  p o is  e le ,  e m  s i, n ã o  é  u m a  f o n t e  d e  e n e r g i a ” , a c r e s c e n t a  P i­m e n t a . E  p r o s s e g u e :  “ N o s  E s t a d o s  U n i ­d o s  te m - s e  p e s q u i s a d o  m u i t o  a  “ r e f o r ­m a  a  v a p o r ” d a  g a s o l in a . É  u m a  r e a ç ã o  q u í m i c a  e n t r e  o  c o m b u s t í v e l  ( q u e  n a  v e r d a d e  é  u m  h i d r o c a r b o n e t o )  e  o

v a p o r  d 'á g u a ,  r e s u l t a n d o  e m  h i d r o g ê ­n i o  e  C 0 2  (g á s  c a r b ô n ic o ) .  E n t ã o , c o n ­t in u a m o s  t e n d o  a  e m is s ã o  d o  C 0 2 ,  q u e  c o n t r i b u i  p a r a  o  a g r a v a m e n t o  d o  e f e i ­t o  e s t u f a ” .P a r a  q u e  a s  e m is s õ e s  v e ic u la r e s  s e ja m  r e a l m e n t e  m i n im i z a d a s ,  d e f e n d e - s e  o  u s o  d o  e t a n o l .  “ O  p r o d u t o  t a m b é m  e m it e  C 0 2 ,  m a s  o  g á s  já  c a p t u r a d o  d a  a t m o s f e r a  p e l a  p l a n t a  e m  s e u  p r o c e s ­s o  d e  c r e s c i m e n t o .A  e m i s s ã o  d e  C 0 2  n e s s e  c a s o  é  d e  p r a t ic a m e n t e  z e r o ” , d e ­f e n d e  P im e n t a  N e v e s  J r .  E le  in s is t e  n a  i m p o r t â n c i a  d e  q u e  o  C T E n e r g  p r e c o ­n iz e  a  r e f o r m a  d e  á l c o o l .  “ Q u a n d o  s e  f a la  d e  c é l u l a s  a  c o m b u s t í v e l ,  s e m p r e  s e  p e n s a  e m  r e f o r m a r  g a s o l in a  e  g á s  n a ­t u r a l  p a r a  f a z e r  h i d r o g ê n i o .  N o s s a  v i ­s ã o  é  m a is  a m p la . V e m o s  u m a  o p o r t u ­n i d a d e  n o  e t a n o l ,  p o r q u e  n e n h u m  p a ís  t e m  u m  p r o g r a m a  d e  c o m b u s t ív e l  a l t e r n a ­t i v o  c o m o  e s t e .  O s  p r e ç o s  r e a lm e n t e  c a ­ír a m  ( n ã o  é  m a is  s u b ­s id ia d o )  e  e q u iv a le  a  u m  te r ç o  d o  p r e ç o  d a  g a s o l i n a ” .
Segurança -  O  le i ­g o  n ã o  d e v e  im a g in a r  q u e ,  e m  d e z  o u  v in te  a n o s , t e r e m o s  h id r o g ê n io  e m  lu g a r  d e  g a s o l in a  n o s  r e s e r v a t ó r io s  d a  P e tr o - b r á s  e m  P a u lín ia . M a s  ta lv e z  s e ja  p o s s í ­v e l p e d ir  a o  fr e n t is t a  p a r a  in je ta r  h id r o ­g ê n i o  n o  t a n q u e  d o  c a r r o , s e g u n d o  o  p r o f e s s o r  P im e n t a :  “A o  a b a s t e c e r  c o m  e t a n o l , u m  p e q u e n o  r e f o r m a d o r  o  c o n ­v e r t e  e m  h i d r o g ê n i o  p a r a  s e r  u t i l iz a d o  n a  c é lu la  a  c o m b u s t ív e l , q u e  v a i p r o d u z ir  a  e n e r g ia  e lé tr ic a  p a r a  t o c a r  o  s e u  v e íc u ­lo .  N o  f u n d o , e s t a m o s  t r a t a n d o  d e  c a r ­r o s  e l é t r i c o s ,  p o i s  a  p r o p u l s ã o  é  f e i t a  c o m  u m  m o t o r  e l é t r i c o ” , e s c l a r e c e .  A  v a n ta g e m  d e  a s s o c ia r  a  c é lu la  a  c o m b u s ­t ív e l  a o  m o t o r  e lé t r ic o  é  q u e  o  p r o c e s ­s o  te m  a p r o x im a d a m e n t e  o  d o b r o  d a  e f i­c i ê n c i a  d e  u m  v e í c u l o  c o n v e n c i o n a l  c o m  m o t o r  a  c o m b u s t ã o  in t e r n a , r e s u l­t a n d o  e m  g r a n d e  e c o n o m i a  d e  e n e r g ia .A r m a z e n a r  g r a n d e s  q u a n t i d a d e s  d e  h i d r o g ê n i o  n ã o  é  p r á t i c o ,  p o i s  s e r ia m  v o lu m e s  e n o r m e s  p a r a  u m a  d e n s id a d e  e n e r g é t ic a  b a ix a . “ O  a r m a z e n a m e n t o  é  p r e o c u p a n t e  q u a n t o  à  s e g u r a n ç a ,  p o r  t r a t a r - s e  d e  u m  g á s  s u b m e t i d o  a  a lt a s  p r e s s õ e s  e , a lé m  d is s o , a lt a m e n t e  c o m ­b u s t ív e l . V o lt a m o s , p o r t a n t o , a o  e x e m ­p l o  b r a s i le ir o  d e  s e  p r o d u z i r  h i d r o g ê ­n i o  a  p a r t ir  d o  e t a n o l  n o  p r ó p r i o  v e í ­c u l o ” . I s t o  p a r a  n ã o  v o lt a r  a o  e x e m p l o  d o  H i n d e n b u r g .

Prospecção, 
relatório  e espera

A doutora Helena Li Chum, do 
National Renewable Energy Laboratoy, 
contratada para assessorar o CGEE, 
apresentou ao CTEnerg uma série de 
recomendações visando o 
desenvolvimento de um Programa 
Brasileiro de Células a Combustível, 
depois de realizar visitas prospectivas 
a instituições de pesquisa e empresas 
de vários Estados. Convocou-se uma 
reunião para o início de junho, em 
Brasília, que contou com a presença 
de especialistas de diversas áreas, 
quando foi constituída uma comissão 
de redação, que produziu o 
documento do programa divulgado. A 
participação de Li Chum foi 
considerada fundamental, devido à 
sua experiência na promoção do 
intercâmbio entre universidades, 
governo e empresas.

A insistência por um programa (e 
não projetos) se deve ao fato de que 
sistemas energéticos baseados em 
células a combustível constituem um 
desafio que não pode ser resolvido 
por um ou outro grupo de 
especialistas. É um assunto 
multidisciplinar, que exige o 
envolvimento de um grande número 
de especialistas trabalhando de forma 
cooperativa e coordenada.

Embora muitas notícias sobre 
células a combustível deixem  
transparecer que a tecnologia está 
pronta e que equipamentos 
comerciais podem ser facilmente 
adquiridos no mercado, é preciso ter 
cautela. Poucos modelos estão 
disponíveis comercialmente, a custos 
muito elevados, e há vários nichos de 
mercado que poderão ser bastante 
vantajosos se convenientemente 
explorados.

0  CGEE aguarda agora a aprovação 
do MCT para o início efetivo do 
programa. Um montante inicial, de R$
3 milhões, já deveria ser liberado este 
ano, em meio a investimentos de R$
20 milhões a R$ 25 milhões anuais por 
um período de dez anos.

Pesquisadores do 
IFGW ajudam 

a elaborar 
programa que 

depende de aval 
e verbas do MCT
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EDUCAÇÃOSopa de letrinhas

Textos e im agens produzidos  
p o r rede de lanchonetes  
são analisados em  
dissertação de m estrado

PUBLICAÇÃO

Livro investiga raízes da televisão no 
Brasil e lança luz sobre a produção teatral 
paulista entre 1940 e 50

Foto: Reprodução

No sentido 
horário,
Oduvaldo Viana 
(em primeiro 
plano) durante 
filmagem em 
1948; Walter 
Avancini, com 
12 anos de 
idade, ao lado 
da atriz Lia 
Aguiar; Assis 
Chateaubriand, 
de terno 
branco, recebe 
abraço de 
Lucas Nogueira 
Garcez, na 
inauguração da 
TV Tupi- 
Difusora, em 
1950; Cassiano 
Gabus Mendes 
gesticula nos 
estúdios da TV 
Tupi no bairro 
do Sumaré

Primeiros
capítulos

MANUEL ALVES FILHO
m anuel@ reitoria. unicam p.br

A  s o c ie d a d e  a t u a l  e x p e ­r im e n t a  u m a  n o v a  r e ­l a ç ã o  c o m  a  e d u c a ­ç ã o , q u e  é  p e r m e a d a  p e la s  p o s s ib il id a d e s  d e  u m a  p e ­d a g o g i a  c u l t u r a l ,  s i s t e m a  d e  p r á t ic a s  q u e  p e r m it e  u m a  c o m ­p r e e n s ã o  i n o v a d o r a  d e  a s p e c ­to s  l ig a d o s  a o  e n s in o  e  à  a p r e n ­d iz a g e m . O  a r g u m e n t o  fa z  p a r te  d a  d is s e r t a ç ã o  d e  m e s t r a d o  d e  A l e x a n d r e  F i l o r d i  C a r v a l h o ,  in t i t u la d a  “ P a r a  a lé m  d o s  a r c o s  d o u r a d o s :  a  P e d a g o g ia  C u lt u r a l  d o  M c D o n a k F s ” , a p r e s e n t a d a  e m  a g o s t o  n a  F a c u l d a d e  d e  E - d u c a ç ã o  (F E ) d a  U n i c a m p . C a r ­v a lh o  t o m o u  p a r a  e s t u d o  im a ­g e n s  p r o d u z i d a s  p e l a  r e d e  d e  la n c h o n e t e s  e  e s t a m p a d a s  e m  a n t e p a r o s  d e  b a n d e ja s  e  c a ix a s  q u e  a c o n d i c i o n a m  o s  s a n d u í ­c h e s . S e g u n d o  e le ,  o  m a t e r ia l , q u e  t r a n s m it e  c o n c e i t o s  v a lo -  r a t iv o s , c u l t u r a i s  e  h i s t ó r i c o s ,  a u x i l i a  n a  c o n s t r u ç ã o  d e  u m  o u t r o  m o d e lo  d e  s a b e r , q u e  n ã o  o  f o r m a l .  O  p e s q u is a d o r  a d v e r ­t e , p o r é m , p a r a  a  n e c e s s id a d e
Trabalho 

foi indicado 
pela banca 

examinadora 
para publicação

d e  o  r e c u r s o  s e r  e m p r e g a d o  n a  v a l o r i z a ç ã o  d e  u m a  e d u c a ç ã o  m a is  c r ít ic a .N o  e n t e n d e r  d e  C a r v a l h o ,  o  n o v o  r e l a c i o n a m e n t o  e n t r e  a  s o c i e d a d e  e  a  e d u c a ç ã o  s e  d á  p o r  m e io  d a q u i lo  q u e  d e n o m i ­n a m o s  c u lt u r a  d e  im a g e m , q u e  la n ç a  m ã o  d e  e l e m e n t o s  c o m  c o n t e ú d o s  p e d a g ó g i c o s .  E s te s  t a m b é m  p o d e m  s e r  e n c o n t r a ­d o s  n o  jo r n a l ,  n a  t e le v is ã o  e  n o  c in e m a . A s  im a g e n s  u s a d a s  p e lo  M c D o n a k F s ,  c o n f o r m e  o  p e s ­q u is a d o r , e s t ã o  in s e r id a s  n e s te  c o n t e x t o .  E le  c i t a  c o m o  e x e m ­p l o  u m  j o g o  l a n ç a d o  p o r  o c a ­s iã o  d a s  c o m e m o r a ç õ e s  p e lo s  5 0 0  a n o s  d o  D e s c o b r im e n t o  d o  B r a s il . O  m a te r ia l  tr a z  fig u r a s  d e  í n d i o s  e  i n t e g r a n t e s  d a  c o r t e  p o r t u g u e s a ,  p r o m o v e n d o  u m  r e s g a t e  h i s t ó r i c o  d o  e p i s ó d i o .  A c o n t e c e  q u e  a s  c e n a s  m o s tr a m

o s  r e p r e s e n t a n t e s  d a  r e a le z a  à d ir e ita  d a  im a g e m , e n q u a n t o  o s  in d íg e n a s , e m  p o s iç ã o  q u e  s u ­g e r e  i n f e r i o r i d a d e ,  e s t ã o  à  e s ­q u e r d a . “ T r a ta -s e  d a  r e c o n s t r u ­ç ã o  d a  v is ã o  p o s it iv is ta  d o s  c o n ­q u is t a d o r e s  c o m o  h e r ó is . S u g e ­r e , a i n d a ,  u m a  s a t a n iz a ç ã o  d a  e s q u e r d a  e n q u a n t o  i d e o l o g i a  p o l í t i c a ” , e x p l ic a  C a r v a lh o .N u m  o u t r o  i m p r e s s o ,  q u e  d e s t a c a  o s  p r in c ip a is  a c o n t e c i ­m e n t o s  h i s t ó r i c o s  d o  s é c u l o  X X ,  s ã o  s u p r i m i d o s  e v e n t o s  c o m o  a s  g r a n d e s  g u e r r a s  e  a f o m e  n o s  p a í s e s  d o  T e r c e i r o  M u n d o . A o  m e s m o  t e m p o , e p i ­s ó d io s  r e la c io n a d o s  à  tr a je t ó r ia  d a  r e d e  d e  la n c h o n e t e s  m e r e ­c e m  d e s t a q u e . “ E  u m  m o d o  d e  p r o m o v e r  a  e s t é t ic a  d o  c o n s u -  m is m o , p o r  m e i o  d o  c o n c e i t o  i m a g é t ic o ” , d iz  o  a u t o r  d a  d is ­s e r t a ç ã o . Q u a t r o  c o n c e i t o s  e s ­t ã o  n a  b a s e  d e s s a  “ m c d o n a l -  d iz a ç ã o ” d o  s a b e r , s e g u n d o  C a r ­v a lh o :  c a lc u la b i l id a d e , p r e v is i­b i l id a d e ,  p e r f e i t a  o r g a n iz a ç ã o  d o  q u e  s e  fa z  e  q u a n t i f i c a ç ã o  p e r fe ita . S e r ia  c o m o  s e  o  c o n h e ­c im e n t o  t iv e s s e  q u e  r e s p e it a r  o  m e s m o  p r o c e s s o  d e  p r o d u ç ã o  d e  u m  h a m b ú r g u e r .A  p a r t ir  d a s  c o n s t a t a ç õ e s  fe i­ta s  a o  l o n g o  d o  e s t u d o ,  C a r v a ­l h o  c h e g o u  a  t r ê s  c o n c l u s õ e s .  P r i m e i r o ,  q u e  e s t a m o s  n u m  m o m e n t o  d e  in e v ita b ilid a d e : v i­v e m o s  in s e r id o s  n a  Sociedade 
do Espetáculo. S e n d o  a s s im , é  p r e c is o  r e f le t ir  c o m  m a io r  p r o ­f u n d id a d e  s o b r e  a  im p o r t â n c ia  d a  p e d a g o g ia  c u lt u r a l ,  q u e  c o ­la b o r a , s im , p a r a  o  e n t e n d im e n ­t o  d a  n o s s a  c u l t u r a ,  d a  n o s s a  h is t ó r ia  e  d a q u i l o  q u e  s o m o s .  S e g u n d o , fa z -s e  n e c e s s á r io  u m  e s f o r ç o  p a r a  q u e  o s  r e c u r s o s  p r o p o r c i o n a d o s  p o r  e s s e  c o n ­ju n t o  d e  p r á t ic a s  s ir v a m  d e  fa to  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d e  u m  s a b e r  m a is  a m p lo  e  d e m o c r á t ic o . P o r  ú l t i m o , o  p e s q u is a d o r  d e f e n d e  a  id é ia  d e  q u e  a s  im a g e n s  p r o ­d u z i d a s  p e l o  M c D o n a k F s ,  c o ­m o  o u t r a s , d e v e m  s e r  u t iliz a d a s  c o m o  fe r r a m e n t a  e d u c a c io n a l ,  m a s  d e  u m a  m a n e ir a  c r ít ic a . A  d i s s e r t a ç ã o  d e  C a r v a l h o ,  q u e  t e v e  o r i e n t a ç ã o  d a  p r o f e s s o r a  C la r a  G e r m a n a  S á  N a s c im e n t o  e  b o l s a  d a  C a p e s ,  f o i  i n d ic a d a  p e l a  b a n c a  e x a m i n a d o r a  p a r a  p u b l i c a ç ã o .  A t u a l m e n t e ,  e l e  v e m  m a n t e n d o  c o n t a t o  c o m  e d it o r a s .

ANTONIO ROBERTO 
FAVA

fava@ unicam p. br

Um  v a s t o  p a i n e l  d a  f o r ­m a ç ã o  h is t ó r ic a  e  c u lt u ­ra l d o  p a ís , p o r  m e io  d o  te a tr o  e  d a  te le v is ã o  e m  S ã o  P a u lo , d o  i n íc io  d o  s é c u lo  a t é  a  d é c a d a  d e  5 0 . A  d e f in iç ã o  é  d o  p r o fe s s o r  e  e x -a to r  d e  c in e ­m a  e  t e le v is ã o  D a v id  J o s é  L e s s a  M a tto s , q u e  a c a b a  d e  la n ç a r  u m  liv r o  s o b r e  o  a s s u n t o : O  Espetá­
culo da  Cultura Paulista -  Te­
atro e TV em São Paulo  ( E d it o ­ra  C ó d e x ,  2 0 0 2 ) . R e s u lt a d o  d e  s u a  te s e  d e  d o u t o r a d o ,  o  p o n ­t o  d e  p a r t id o  d o  liv r o  s ã o  d o is  a c o n t e c im e n t o s  q u e  D a v id  J o s é  c o n s id e r a  s e m in a is :  a  in a u g u r a ­ç ã o  d o  T e a tr o  B r a s i le ir o  d e  C o ­m é d i a  ( T B C ) ,  e m  1 9 4 8 , e  d a  P R F -3  T V  T u p i-  D ifu s o r a  (1 9 5 0 ), c o n s i d e r a d a  a  p i o n e i r a  d a s  e - m is s o r a s  d e  t e le v is ã o  n o  B ra s il .“T e n t e i r e c o n s t r u ir  h is t o r ic a ­m e n t e  e s s e  p e r ío d o , q u e  v a i d o  i n í c i o  d o  s é c u l o  a t é  o  f in a l  d a  d é c a d a  d e  5 0 . P r e o c u p o - m e  c o m  a s  g e r a ç õ e s  m a is  n o v a s , im p o s ­s ib i l i t a d o s  d e  c o m p r e e n d e r  o  q u e  s e  p a s s a v a  n o  p a ís , c o m o  s e  d e s e n v o lv e r a m  h is tó r ic a  e  c u lt u ­r a lm e n te  o  r á d io  e  a  te le v is ã o  e m  v ir t u d e  d e  c e r to s  a c o n t e c im e n ­to s  p o l í t i c o s .  C o m o  o  p e r í o d o  e m  q u e  d u r o u  a  d ita d u r a  m ilita r , p o r  e x e m p l o ” , d iz  D a v id ,  q u e  d e s d e  1 9 8 4  é  p r o fe s s o r  d o  In s ­t it u to  d e  A r te s  (IA ) d a  U n ic a m p .

E le  e x p l ic a  q u e  o  g o l p e  m ilit a r  d e  1 9 6 4  p r e n d e u  o p e r á r io s , e s ­t u d a n te s  e  p r o fe s s o r e s , a lé m  d e  l í d e r e s  s i n d i c a i s  e  c a m p o n e s e s . E x i lo u  p o l í t ic o s  e  m ilit a r e s  c o n trá r io s  a o  r e g im e .“ P o r  s o r t e  o u  c o n ­t i n g ê n c i a s ,  a  á r e a  c u l t u r a l  o s  a n o s  6 0  fo i m a r a v ilh o s a , p e r í­o d o  e m  q u e  s e  p r o ­d u z ir a m  o s  m a is  s ig ­n if ic a t iv o s  e s p e t á c u lo s  te a tr a is , o  a p a r e c im e n t o  d o  c in e m a  n o ­v o , t e n d o  c o m o  e x p o e n t e  o  d i ­r e t o r  N e ls o n  P e re ira  d o s  S a n to s . T iv e m o s  a  M P B , r e p r e s e n t a d a  p o r  C a e t a n o  V e l o s o  e  C h i c o  B u a r q u e . E n f im , u m a  e f e r v e s ­c ê n c i a  c u lt u r a l  n o t á v e l . C u r i o ­s a m e n t e , p o d e - s e  o b s e r v a r  q u e  d e  6 4  a  6 8  n u n c a  t iv e m o s  a  in ­te r fe r ê n c ia  d ir e ta  d o s  m ilit a r e s , q u e  n ã o  t o c a r a m  n a  p r o d u ç ã o  a r tís tic a  e  c u ltu r a l d o  p a ís ” , le m ­b r a  D a v id . N o  e n t a n t o , e s s e  e n ­t u s ia s m o  d u r o u  a té  q u e , e m  13 d e  d e z e m b r o  d e  6 8 , v e io  o  fa ­m ig e r a d o  A I -5 , p e r m it in d o  a o s  g o v e r n o s  m il i t a r e s  p l e n o s  p o ­d e r e s  e  c o m p le t a  l ib e r d a d e  d e  le g is la r  e m  m a t é r ia  d e  p o l í t ic a , e le it o r a l ,  e c o n ô m i c a  e  t r ib u t á ­r ia .U m  o u t r o  t e m a  a m p la m e n t e  a b o r d a d o  p o r  D a v id  J o s é  -  o  p r im e ir o  P e d r in h o  d a  s é r ie  d o  
Sítio do Pica-pau Am arelo, n a  a n t ig a  T V  T u p i, n o s  a n o s  5 0  -  re ­fe r e -s e  à  h is t ó r ia  d a  t e le n o v e la .

“ U m  d o s  p r o d u t o s  m a is  c a r a c ­t e r ís t ic o s  d a  in d ú s t r ia  c u lt u r a l  q u e  s e  o r g a n i z o u  n o  B r a s i l  a p a r t ir  d o s  a n o s  6 0 . A  T V  T u p i - D i f u s o r a ,  c e n t r a d a  p r i n c i p a l ­m e n t e  n a  r e a liz a ç ã o  d e  p r o g r a m a s  d e  t e ­l e v i s ã o  e  d e  s h o w s  m u s ic a is  -  c o m  d e s ­t a q u e  t a n t o  p a r a  a  m ú s i c a  p o p u l a r  q u a n t o  p a r a  a  e r u d i­ta  -  la n ç o u  a s  b a s e s  d a  p r o d u ­ç ã o  a r t ís t ic a  d a  t e l e v is ã o  b r a ­s i le i r a ,  q u e  f o i  a c o m p a n h a d a  p e l a  T V  P a u lis t a ,  T V  R e c o r d  e  o u t r a s  e m is s o r a s ” .É  in te r e s s a n te  o b s e r v a r  q u e  a  n o v e l a  d a  é p o c a  n ã o  t i n h a  o  p e s o  e  a  im p o r t â n c i a  q u e  t e m  h o j e .  A  p r o g r a m a ç ã o  d a q u e l e  t e m p o  p r iv ile g ia v a  s h o w s  m u s i­c a is , q u e  c o n s t it u ía m  o s  p r in c i­p a is  a tr a tiv o s  d o  te le s p e c t a d o r . “A s  t e le n o v e la s  e r a m  c u r t a s , a- p r e s e n ta d a s  e m  a p e n a s  d o is  c a ­p í t u l o s  s e m a n a i s ,  g e r a l m e n t e  c o m  d u r a ç ã o  d e  q u in z e  m in u to s  c a d a , e  d i f ic i lm e n t e  p o d e m  s e r  c o m p a r a d a s  c o m  a s n o v e la s  d e  h o j e ” , e x p l ic a  o  p r o fe s s o r .
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Universidade Estadual de Campinas -  16 a 22 de setembro de 2002

O
 professor Antônio Márcio Bnainain, do Instituto de Economia da Unicamp, tira a 
binga do bolso, acende um cigarro de palha e dispara a analogia quando indagado 
se são exeqüíveis as diretrizes para uma década, contidas no Livro Branco da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (LB), do qual fo i um dos redatores. “Compararia com a 

navegação fluvial. Uma vez demarcada a estrada, aquele que assumir o barco vai tocá-lo 
de acordo com as condições do rio. A hidrovia vai dar o rumo e as balizas ao piloto, 

cqualquer que seja ele. ” Secretário técnico do Comitê Gestor do Fundo Verde-Amarelo do

k
Ministério da Ciência e Tecnologia, Bnainain conhece o ciclo das águas da inovação. 

Participou, como protagonista, do nascimento dos dois embriões do Livro Branco: 
coordenou a equipe de redação do Livro Verde de C&T e fo i um dos organizadores 

L  da Conferência Nacional da Ciência, Tecnologia e Inovação, realizada em Brasília, 
»  em setembro de 2001, evento emblemático para a confecção do documento

■ Jornal da Unicamp - O Livro Branco propõe 
d iretrizes para os próxim os dez anos. 0  risco  
em butido nas oscilações de natureza p o lítica  
e no hum or do m ercado fo i levado em conta?

Antônio Márcio Buainain - É claro que existe o risco de que oscilações políticas e o humor do mercado pos­sam comprometer todo o processo, o que seria um a pena e comprometería o próprio futuro do País. Não se improvisa em CT&I. Alcançar resultados nesta área exige planejamento e esforço continuado ao longo de muitos anos. Hoje é necessário começar a formar professores, pesquisadores, cientistas, técnicos que serão responsá­veis pelo ensino e pesquisa no ano 2015, 2020. Não haverá “jeitinho brasileiro” para consertar esta lacuna caso hoje não sejam tomadas as decisões e imple­mentadas ações visando à formação de recursos huma­nos em 2015 e 2020. Seria, portanto, um a lástima -  e uma irresponsabilidade -  permitir que os humores do mercado, que refletem problemas e percepções de curto prazo, e não as potencialidades de desenvolvimen­to do País? comprometessem a execução de políticas de CT&I absolutamente essenciais para viabilizar o pró­prio desenvolvimento do País. 0  LB aponta cam i­nhos ?na verdade largas avenidas? que nos levem aos objetivos desejados, e é claro que os problemas de curto prazo inevitavelmente afetam a velocidade da viagem e exigem que o piloto desvie de buracos imprevistos; o im­portante é manter o rumo, não sair da estrada e nem parar no meio do caminho.
U P  - Como o processo de inovação poderia  

contribuir para o desenvolvim ento do p a ís?

R - Na sociedade contemporânea, também chama­da de “sociedade da informação” ou “sociedade do co­nhecimento” , deter e produzir conhecimento científi­co e tecnológico e transformá-lo em inovações é abso­lutamente essencial para o desenvolvimento econômico, social e cultural da Nação. O LB coloca a inovação como elemento e objetivo central para a área de CT&I. Traça diretrizes que levem à inclusão do 1 de inovação na tra­dicional sigla C&T.
M P-Aprodução científica brasileira está en­

tre as 20 m aiores do planeta, conform e núm e­
ros contidos no LB. Os núm eros sobre inovação 
não são assim  tão positivos. Q u a l o pap el das 
em presas nesse processo?

R - É comum afirmar que o locus da inovação é a empresa, que é a empresa que inova. Trata-se de ape­nas meia verdade, e um a afirmação meio verdadeira equivale a um a afirmação totalmente falsa e que pode levar adecisões, diretrizes e ações equivocadas. Inovação é o resultado de um processo complexo, que pressupõe a ação e a intervenção de um grande número de atores e de instituições com perfis, naturezas, objetivos, mo­tivações, lógicas, dinâmicas, potencialidades e restrições específicas e variadas, às vezes até mesmo contraditó­rias entre si. A inovação é um  processo sistêmico, e o funcionamento do sistema depende não apenas da exis­tência e operação de cada parte constitutiva, mas tam­bém , e eu diria principalm ente, dos vasos com u- nicantes, dos elos que conectam os diversos componen­tes que integram ou deveríam integrar um  sistema

nacional de inovação. Não adianta pensar só nas partes isoladamente sem pensar na integração, na articulação entre cada um dos componentes. Articular atores e instituições é uma das principais, talvez a mais impor­tante, das funções que o Estado deve assumir nos pró­ximos anos. A empresa consuma, por assim dizer, o processo de inovação, mas só fará isso se contar com incentivos adequados e com as condições materiais e humanas necessárias para transformar conhecimen­to e idéias em inovação, ou seja, em bens e serviços dis­poníveis para a sociedade.
■ /* - Neste cenário, qual seria o papel da uni­

versidade na criação de um am biente favorá­
vel à inovação e na am pliação da capacidade 
de expansão da base cien tífica  e tecnológica  
nacional?

R - A universidade tem como missão fundamental formar recursos humanos e produzir conhecimento e a empresa, a de produzir bens e serviços. A tão propalada interação universidade-empresa tem que levar em con­ta e respeitar essas diferenças, e não assumir que profes­sores e pesquisadores vão pensar como empresários e não como maestros e cientistas. Aliás, isto seria um desastre.
■ /* -  Por quê?

R - Deixaríamos de ter um componente importante do sistema de inovação, que é precisamente aquele res­ponsável pela formação de recursos humanos e do co­nhecimento, sem os quais mesmo que as empresas qui­sessem não poderíam inovar. É preciso também desmis- tificar, e isto está bem claro no LB, a idéia de que a ino­vação requer apenas pesquisa aplicada. Trata-se de uma falácia. Inovação pressupõe sólida capacidade de produ­ção de conhecimento, e a transformação deste conheci­mento em produtos e serviços úteis para a sociedade. Muito conhecimento produzido hoje, e que aparentemen­te é “acadêmico” , no sentido equivocado com o qual o termo é utilizado para indicar algo que não tem a ver com a realidade, amanhã será insumo básico para inovações relevantes. A única possibilidade de manter-se à tona no processo de inovação é elevar, e muito, a capacidade de geração de conhecimento em geral. Sem isso, o proces­so não seria alimentado, e pararia. Não é por outra razão que as empresas privadas nos países desenvolvidos gas­tam bilhões de dólares em P&D, e apenas uma parte des­tes recursos é aplicada com a visão de desenvolvimento imediata de produtos. É claro que produzir conhecimento é apenas condição necessária, mas não suficiente, para fazer da inovação o motor de uma economia dinâmica e sustentável. Voltamos à questão anterior na qual eu des­tacava a necessidade de atuar em várias frentes e princi­palmente na criação de um ambiente favorável à inova­ção. O LB detalha diretrizes nesta direção.
■ /* - O senhor poderia detalhar a estratégia  

sugerida pelo  LB?

R - A estratéga básica é consolidar a criação de um efe­tivo Sistema Nacional de Inovação, propondo a atuação em várias frentes básicas. Em primeiro lugar, é necessário continuar estimulando a criação de um ambiente favo­rável à inovação, consolidar, aperfeiçoar e aprofundar os novos instrumentos de financiamento introduzidos re­centemente (Fundos Setoriais) e as reformas institu-

Antônio Márcio Buainain, 
professor do IE; “Deter e 
produzir conhecimento 
científico e tecnológico e 
transforma-lo em inovações 
é essencial”

cionais em curso, como a criação do Centro de Estudos e Gestão Estratégi­ca, a reestruturação da Finep, do CNPq e dos institutos de pesquisa, a legisla­ção que incentiva a maior participação do setor privado nas atividades de P&D (Lei de Informática, Lei de Inovação, a Medida Provisória 66, que dá fortes incentivos fiscais à ino­vação tecnológica). Em segundo lugar, é necessário pre­encher lacunas do sistema, criando ou reforçando a infra- estrutura física e preparando os recursos humanos ne­cessários para sustentar e alimentar o processo de ino­vação. Isto envolve desde a infra-estrutura de serviços de tecnologia industrial e agrícola básica até laboratórios e centros de pesquisa especializados, como o de nanotec- nologia, centros de pesquisa voltados para setores espe­cíficos e relevantes da economia, emulando por exem­plo as experiências tremendamente bem-sucedidas da Embrapa para agricultura, da Fiocruz para a saúde e do INPA para a indústria aeronáutica, passando pela refor­ma de cursos de graduação, em particular as engenha­rias, e pós-graduação e a qualificação de recursos huma­nos em todos os níveis. O terceiro elemento da estraté­gia é um a atuação firme no sentido de estimular a interação entre os componentes do sistema, a coopera­ção entre instituições e atores, enfim, a utilização da ca­pacidade em CT&I e do potencial já existente no sentido de viabilizar a inovação.
■ /* - O livro prega a necessidade de “desen­

volver a habilidade de iden tificar e antecipar 
oportunidades e tendências e construir visões 
de longo prazo”. Como projetar cenários num  
p a ís pouco afeito ao planejam ento? Q ual seria  
a dim ensão p o lítica  dessa in icia tiva ?

R - Existe uma dimensão política que não pode ser, em nenhuma hipótese, negligenciada. Neste sentido, é pre­ciso reforçar a consciência da sociedade sobre a impor­tância da CT&I para o futuro do País, conquistar apoio po­lítico em todos os níveis, despertar o interesse dos jovens e de talentos para a área, enfim, mostrar que CT&I -  e os recursos públicos e privados necessários para manter o sistem a- fazem parte da solução e não do problema que o País enfrenta. Será um problema, e dos grandes, se aban­donarmos a área, ou se adotarmos uma visão equivoca­da e imediatista sobre o papel da CT&I para o desenvol­vimento do País. Por outro lado, a sustentação política requer maior eficiência, resposta aos problemas da so­ciedade, uso adequado dos recursos, planejamento mais participativo e transparente, enfim, depende, pelo menos em parte, da nova institucionalidade que está sendo construída. Como se vê, as ações transcendem a área de atuação estrita do Ministério de Ciência e Tecnologia, e por isso mesmo requerem um grande esforço de articulação de políticas públicas em todas as áreas e níveis de gover­no.
■ /* -  O que fa z e r  para integrar uma socie­

dade tão heterogênea como a b ra sile ira  em 
torno da base de apoio necessária para im ple­
m entar um Projeto N acional de CT&I?

R -  Em parte depende da aglutinação política que mencionamos atrás. Esse é um dos principais desafi­os. A velha frase de que o Brasil é um País de contras­tes continua válida. De fato, as diferenças socioe- conômicas e regionais são, em alguns casos, enormes, permitindo inclusive classificar o País como “esquizo­frênico” . Estamos nos séculos 21 e no século 19- O País exporta aviões, é um dos mais competitivos na agricul­tura, referência na área de cirurgia cará'aca, faz pesquisa genômica de ponta, e ao mesmo tempo convive com

camponeses pobres que ainda produzem, por falta de opções, para a subsistência, com pequenas empresas artesanais que não conseguem sobreviver nas condições de hoje, conta com população analfabeta em plena so­ciedade do conhecimento, tem um dos melhores pro­gramas de prevenção e combate à Aids do mundo e não consegue enfrentar enfermidades mais básicas, da ma­lária à dengue.
UP - Q ual seria então afórm ula para quefos­

sem atenuados os hiatos socieconôm icos? Como 
lidar, por exem plo, com a exclusão digital?

R - A produção de riqueza e a capacitação em C&T ainda estão fortemente concentradas em alguns esta­dos. Esta situação coloca um desafio muito grande: en­frentar o século 21 e superar o 19, alfabetizar e formar cientistas, superar a exclusão social básica e evitar a nova exclusão digital, cujos efeitos sociais podem ser ainda mais graves do que o do analfabetismo literário no Sé­culo XX. O LB leva em conta esses desafios em todas as diretrizes propostas: a redução das disparidades regi­onais e a superação dosgaps sociais e econômicos é um objetivo estratégico da política de desenvolvimento na­cional e para a CT&I. Em relação às disparidades regi­onais e sociais, a visão adotada no LB é que isto não pode ser objeto de políticas populistas e ou regional-corpo- rativistas, mas requer intervenção consistente não ape­nas no sentido de “distribuir” mas principalmente no sentido de capacitar de fato o Sistema Nacional para contribuir para a solução dos problemas, capacitação essa que deve envolver as regiões hoje menos desenvol­vidas. Não se trata, portanto, de simplesmente separar recursos para alocação privilegiada nestas regiões, ou para certas áreas de pesquisa que são aparentemente mais vinculadas a problemas sociais. Este tipo de atu­ação nem sequer mitigaria as desigualdades, inclusive porque a experiência indica que a proteção pura e sim­ples em geral vem acompanhada do uso ineficiente dos recursos. É preciso políticas que elevem a capacitação efetiva das regiões em C&T, que as tornem, por assim dizer, competitivas. Ao mesmo tempo, o LB sugere a necessidade de compartilhar esforços para o desenvol­vimento da pesquisa e para a promoção da inovação que levem em conta as especificidades, as vocações e as aspirações de cada uma das regiões.
■ U - O senhor entende que o mesmo tipo de 

argumento vale para a questão social?

R -  Sim. Também nesta área não cabe populismo nem demagogia. Aliás, os dois não são bons em nenhuma área. Aqui é preciso inclusive contestar uma certa visão equi­vocada de que a ciência brasileira está deslocada das ne­cessidades da economia e principalmente das preocupa­ções sociais. Eu não quero listar aqui, até porque seria im­possível devido ao grande número delas, as contribuições dos nossos cientistas e de inovações locais para a solução dos problemas do País, mas é suficiente pensar nos mi­lhares de empregos criados pela exploração de petróleo em águas profundas, pela exportação de aviões, pela ocu­pação dos cerrados do Centro-Oeste, as vacinas produ­zidas pela Fiocruz, e assim por diante. Tudo isto é produto local, envolveu cientistas, pesquisa, formação de recur­sos humanos, desenvolvimento de tecnologia, empresas, estado etc. Eu me lembro que nos anos 80 a Embrapa era muito criticada por não dar atenção às necessidades dos pequenos agricultores e por pesquisar, principalmente, culturas que eram associadas aos grandes produtores e ao mercado externo. Tentou-se redirecionar todo o esforço da empresa para as chamadas culturas básicas -  arroz, feijão e mandioca - ,  que supostamente atenderíam de maneira direta aos problemas sociais do País. Ainda bem que esta orientação não vingou, e a Embrapa continuou fazendo pesquisas em muitas áreas, inclusive na do fei­jão com arroz, mas sem deixar soja, cana-de-açúcar, milho e outras “culturas de rico” . Caso contrário hoje o cerrado não estaria ocupado, o Brasil não estaria expor­tando bilhões de dólares em soja, aves e suínos etc. O povo, inclusive o mais pobre, não estaria comprando alimen-
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tornado público pelo governo federal em agosto deste ano. “O livro é uma obra coletiva que se baseia 

fundamentalmente nas discussões que ocorreram durante a Conferência”, testemunha Buainain, lembrando 
que o encontro fo i precedido de seminários regionais, workshops e discussões temáticas. “O conjunto desse 
debate, de uma maneira até abstrata, está sintetizada no LB O professor revela que seu envolvimento com 
CT&I até pouco tempo atrás era pequeno. Atuou -  e ainda atua -  na área de desenvolvimento agrário e 
política agrícola. Em suas andanças por assentamentos rurais e pelos países da América Latina -  trabalhou 
cinco anos na O N U  -  constatou que a ausência de tecnologia é o flanco aberto para a pobreza. Talvez -  e até 
-  por isso acredite que os objetivos e diretrizes explicitados no Livro Branco sejam fundamentais para a 
construção de uma sociedade maisjusta, com oportunidade de trabalho e progresso para todos. Para o professor, 
alcançar este objetivo requer um processo de desen volvimento sustentável de longo prazo que corrija os graves 
desequilíbrios sociais e econômicos que afligem a sociedade brasileira. “Ciência, Tecnologia e Inovação são 
insumos essenciais deste processo. ” O cigarro de palha de Buainain é industrializado e sua binga tem marca.

tos mais baratos, e os próprios pequenos agricultores, hoje grandes produtores de aves e suínos em articulação com as agroindústrias, teriam muito mais problemas do que têm hoje em dia. Será que alimento mais barato e uma dieta mais protéica e diversificada não têm impacto so­cial relevante, inclusive para a melhoria da qualidade de vida das famílias pobres do Brasil?
UP - Como o senhor vê a participação do se­

tor privado m s investim entos em P&D?

R - 0  Brasil construiu uma relevante, porém insufi­ciente, base de C&T financiada fundamentalmente pelo setor público. A participação do setor privado no esforço de P&D é pequeno, mesmo quando comparado à de al­guns outros países com nível de desenvolvimento seme­lhante ao nosso. Isto se deve tanto ao estágio de desen­volvimento tecnológico da época como ao modelo de substituição de importações com economia fechada vi­gente no período de pós-guerra. A tecnologia de então se plasmava em máquinas e equipamentos que era possí­vel importar e cuja utilização nem pressupunha grande capacidade de absorção tecnológica nem muito menos de inovação. As condições de hoje são outras: a máqui­na contém apenas uma parte da tecnologia, sendo aparte mais importante a da ‘‘inteligência” necessária para fazê- las funcionar de forma adequada, que está fora dela. Mesmo máquinas simples não serão usadas de forma eficiente e competitiva sem capacidade de aprendizado e sem capacidade de inovação, mesmo incrementai. Neste contexto, sem a decisiva participação das empresas no esforço de P&D, o País não poderá enfrentar os desafios do presente e do futuro. A matéria tem sido tratada com bastante preconceito, e muitos ainda hoje pensam que não se deve transferir recursos públicos para apoiar pes­quisas das empresas. Trata-se de uma visão absolutamen­te equivocada, inclusive sobre o papel das próprias em­presas privadas na sociedade e na economia modernas. O resultado é que as empresas brasileiras, além de enfrentarem a con­corrência internacional em condi­ções desvantajosas em relação ao juro, à infra-estrutura e a outros custos, sofrem também em rela­ção às atividades de P&D. O caso da Bombardier e Embraer ilustra bem a situação: a canadense recebe cen­tenas de milhões de dólares para custear suas pesquisas e de­senvolvimento dos produ­tos e a brasileira... Bom, o LB propõe uma revisão radical

nesta área, revisão esta que já está em curso e acaba de ganhar um novo impulso com a Medida Provisória 66, que autoriza as empresas a deduzirem integralmente do Im­posto de Renda as despesas operacionais com pesquisa tecnológica e desenvolvimento e inovação de produtos. Ao propor a criação de um ambiente favorável à inovação e estímulos ao investimento das empresas em P&D, o LB reconhece não apenas a realidade internacional e as po­líticas de inovação vigentes nos países da OCDE como tam­bém a própria natureza da atividade de P&D como ativi­dade de risco elevado. Neste sentido, o LB propõe a con­solidação e ampliação dos mecanismos de financiamento, subvenção, subsídio e outras formas de apoio, como por exemplo as compras governamentais.
■ i* - Q u a l seria  o p ap el das m ultinacionais 

em P&D num mercado globalizado em que ain­
da resistem  blocos hegem ônicos que adotam o 
protecionism o quando não o boicote?

R - O LB reconhece o papel relevante das empresas transnacionais na estrutura produtiva brasileira, e que estas empresas tendem a concentrar suas atividades de P&D nas matrizes. Isto dificulta, mas não inviabiliza, a elevação da participação das empresas na atividade e no financiamento de P&D. Existem várias oportunidades a serem aproveitadas. Muitas empresas estão reposicionan- do suas estruturas pesadas de P&D ao redor do Globo, e o Brasil tem condições, pelo seu tamanho, população, estrutura produtiva e potencial, de disputar esses negó­cios. O LB chama especial atenção para a necessidade de esforços de atração das multinacionais para realizar P&D no Brasil, o que pressupõe, além das chamadas condi­ções macroeconômicas que o país vem logrando aos poucos, condições específicas, desde infra-estrutura e dis­ponibilidade de recursos humanos qualificados até uma institucionalidade adequada, o que envolve, entre outras coisas, incentivos econômicos para redução de riscos, proteção da propriedade intelectual e credibilidade da política de CT&I. Mas esse é um campo minado, cheio de conflitos, e a presença de um Estado atuante e com políticas claras é fundamental para romper as bar­reiras e trazer mais P&D para o País.
UP - O LB sugere que o arcabouço 

com patívelpara deflagrar um 
processo de CT&I que dê 

respostas às neces­
sidades do p a ís

deve passar necessariam ente p or um rearranjo 
institucional na área, cabendo ao Estado o p a ­
p e l de articulador, regulador e de estim ulador, 
integrando diferentes n íveis govertuim entais. 
Como im plantar essa p olítica ?

R - A necessidade de elevação dos gastos com P&D do setor privado não pode ser entendida como redução do papel do Estado, como uma coisa neoliberal, críti­ca hoje tão na moda. O LB de fato coloca a inovação e as empresas no centro dos debates sobre o futuro da CT&I no Brasil, mas o faz de forma consistente e des­taca que o Estado continuará desempenhando um pa­pel extremamente relevante; de um lado, continuará de­pendendo do setor público um percentual significati­vo e crescente dos recursos requeridos para financiar a CT&I; de outro, caberá ao Estado o papel de articular os atores e de instituições, de fazer um fomento dirigi­do de acordo com as prioridades, de realizar o plane­jamento de longo prazo, identificando hoje as carênci­as de amanhã, propondo e liderando a implementação de políticas de construção do futuro; de criar e recriar uma institucionalidade adequada para o processo de inovação, e assim por diante.
■ /* - Como conciliar a am pliação sustenta­

da de investim entos em P&D com as restrições 
orçam entárias originadas na legislação vigen­
te ou decorrentes de com prom issos assum idos 
com agentes externos?

R - A restrição orçamentária é grande, mas não é absoluta, existe margem para trabalhar em praticamen­te todas as áreas. Isto exige, naturalmente, reformas institucionais, criatividade, inovação. Não é possível pro­mover a inovação sem fazer inovação. Neste sentido, a experiência recente do sistema de C&T demonstra que com criatividade e inovação é possível ampliar os recur­sos mesmo em um ambiente de restrição orçamentá­ria. A criação dos Fundos Setoriais de Ciência, Tecnologia e Inovação é um bom exemplo disso. O próximo passo é sem dúvida uma reforma na forma de gerir esses re­cursos. A criação dos mecanismos de gestão compar­tilhada no âmbito dos fundos setoriais é importante, mas não esgota o tema. Como você sabe, os fundos são ge­ridos por comitês que contam com a participação de re­presentantes do setor público, da comunidade cientí­fica e das empresas. É preciso avançar nesta direção, aumentar a transparência na gestão dos recursos, su­perar a prestação de contas formal e cobrar dos usuá­rios os resultados efetivos que foram prometidos.
■ /* -  A quem cabería essa tarefa?

R - Finep e CNPq, agências do MCT, vêm fazendo pro­gressos nesta área. É preciso mudar a cultura vigente, derrubar preconceitos e renovar conceitos; os atores, sejam as universidades, as empresas, as instituições de pesquisa em geral não podem continuar olhando o setor público apenas como fonte de financiamento. E o Es­tado não pode olhar e tratar essas instituições como se fossem um peso, como se estivesse nos fazendo um fa­vor ao alocar recursos para o bom funcionamento. É pre­ciso buscar e estabelecer parcerias, identificar onde estão as oportunidades e os recursos, e qualificar-se para aproveitá-las e para bem utilizar os recursos. O Estado precisa aprender a respeitar seus compromissos, inclu­sive os de financiamento, e criar condições reais para elevar a credibilidade de suas políticas. Só assim o Es­tado poderá inclusive cobrar mais, e melhor, de todos os envolvidos neste jogo da CT&I. Sem estas mudanças de postura, atitude e formas de gestão é difícil, mesmo relaxando as restrições orçamentárias, enfrentar os de­safios que estão colocados para a CT&I. Mas a melhor resposta para o momento que estamos vivendo, de cam­panha eleitoral, é a de que as restrições orçamentári­as serão relaxadas com o crescimento econômico. Claro que resta saber como se produz o crescimento econô­mico em meio a fortes restrições orçamentárias, mas este já não é assunto para o LB, mas sim para os can­didatos a presidente da República.

na Unicamp 
desde 85

Antônio Márcio Buainain é formado em direi­
to e economia pela Universidade Estadual do Rio 
de Janeiro (UERJ), mestre em economia pela 
Universidade Federal de Pernambuco e doutor 
em economia pelo Instituto de Economia da 
Unicamp. É professor do Instituto de Economia/ 
Unicamp e pesquisador do Núcleo de Economia 
Agrícola (NEA/IE/Unicamp), onde mantém ativi­
dade de pesquisa na área de desenvolvimento 
agrário e política agrícola. Atualmente desempe­
nha a função de Secretário Técnico do Comitê 
Gestor do Fundo Verde-Amarelo - Programa de 
Estímulo à Interação Universidade Empresa para 
apoio à Inovação. Iniciou sua carreira acadêmi­
ca na Universidade Federal de Pernambuco e 
transferiu-se para a Unicamp em 1985, no mo­
mento da criação do Instituto de Economia.

No período de 1986-89 foi coordenador técnico 
e posteriormente diretor do Centro de Estudos de 
Conjuntura do IE, o qual ajudou a criar e conso­
lidar; afastou-se da universidade no período 1989- 
94 para trabalhar na Organização das Nações 
Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO) em 
Roma. Ali ocupou cargo de economista na Divi­
são de Análise de Políticas, Grupo da América La­
tina e Caribe, sendo responsável pela interface 
entre política macroeconômica e agricultura e pelo 
Programa de Capacitação em Planejamento e 
Políticas Agrícolas (Procaplan), com atuação em 
todos os países da região.

De volta ao Brasil em finais de 1994 retomou 
as atividades acadêmicas, tendo participado da 
criação e implantação do Curso de Especializa­
ção em Políticas Agrícolas, implementado du­
rante três anos pelo IE em colaboração com a 
FAO e pela coordenação de vários projetos de 
pesquisa na área de economia agrícola. Desde 
1998 vem coordenando o Estudo de Avaliação 
de Impactos Socioeconômicos dos Programas 
de Reforma Agrária do Governo Federal na 
Região Nordeste do Brasil, implementado em 
colaboração com professores do IE, da UFSCar, 
USP e de várias outras universidades federais; 
em novembro de 2001 seu grupo de pesquisa 
ganhou a licitação para avaliar o Novo Progra­
ma de Combate à Pobreza Rural (PCPR-II), cuja 
implementação teve início em julho deste ano.

Desde 1999 vem também desenvolvendo 
várias atividades na área de CT&I. Foi coorde­
nador da parte de economia do estudo Comple­
xo Econômico da Saúde no Brasil, executado 
pelo Instituto de Economia e pelo Núcleo de 
Política Públicas (NEPP) da Unicamp, recente­
mente editado em livro pelos professores Barjas 
Negri, atual Ministro da Saúde, e Geraldo di 
Giovanni, do NEPP; também coordenou o es­
tudo sobre a Importância Econômica da Indús­
tria de Direitos de Autor nos Países do Mercosul 
+ Chile, publicado em 2002 pela Organização 
Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI), de 
Genebra. Este trabalho foi desenvolvido em co­
laboração com pesquisadores dos vários países, 
e contou com a ativa participação do Grupo de 
Estudos sobre Organização da Pesquisa e Ino­
vação (Geopí), do Instituto de Geociências.

Também em colaboração com o Geopi vem 
desenvolvendo pesquisa sobre a Propriedade 
Intelectual nas Instituições Públicas de Pesquisa 
e sobre Políticas Públicas para Inovação Tecno­
lógica na Agricultura do Estado de São Paulo: 
Métodos para Avaliação de Impactos da Pesqui­
sa. Desde o ano de 2000 vem colaborando com 
o Ministério de Ciência e Tecnologia em várias 
atividades. Participou da iniciativa que deu ori­
gem ao Programa Arranjos Produtivos Locais, 
atualmente em fase de implementação pela 
Finep e Cnpq; foi coordenador do Grupo de 
Redação do Livro Verde de Ciência, Tecnologia 
e Inovação e integrou a equipe responsável pela 
organização da Conferência Nacional de Ciên­
cia, Tecnologia e Inovação, realizada em setem­
bro de 2001 em Brasília. Neste ano participou 
do grupo do Centro de Gestão e Estudos Estra­
tégicos responsável pela redação do Livro Bran­
co de Ciência. Tecnologia e Inovação.
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Doutorando ganha prêmio internacional
Foto: Antoninho Perri

Aluno da FEEC, Cristiano Gallep é o primeiro 
da América Latina a conquistar 
premiação cobiçada no mundo inteiro

a p o io  d e c is iv o  a o s  e s t u d o s  q u e  r e s u lt a ­r a m  n o  in v e n t o  o b t id o  n a  U n ic a m p , p o r  m e i o  d o  s e u  C e n t r o  d e  P e s q u is a s  e m  Ó p t i c a  e  F o t ô n i c a  ( C E P O F ) .  É  u m  d o s  C e n t r o s  d e  P e s q u is a , In o v a ç ã o  e  D ifu s ã o  ( C E P I D s )  c r ia d o s  p e la  F a p e s p , e m  v á ria s  á r e a s  d e  in v e s t ig a ç ã o . O  C E P O F  o p e r a  r e u n i n d o  a s  i n t e l i g ê n c i a s  e  r e c u r s o s  la b o r a to r ia is  e x is te n te s  n a  U n ic a m p  e  n a  U S P  d e  S ã o  C a r lo s .O  p r o f e s s o r  C o n f o r t i  e n t e n d e  q u e  o  i n v e n t o  d e s e n v o l v i d o  e m  C a m p i n a s  é  u m a  c la r a  d e m o n s t r a ç ã o  d o  p o t e n c ia l  d a  C i ê n c i a  &  T e c n o lo g ia  d o  B r a s il  e m  d is ­t i n t o s  r a m o s  d o  c o n h e c i m e n t o .  E  u m  p o t e n c ia l  já  r e c o n h e c id o  e m  e s c a la  in te r ­n a c i o n a l ,  p o r  e x e m p l o  n o  c a s o  d e  s e - q ü e n c i a m e n t o  g e n é t i c o  d e  p a t ó g e n o s  v e g e t a is , ig u a lm e n t e  e m  f u n ç ã o  d e  p e s ­q u is a s  f in a n c ia d a s  p e la  F a p e s p .A  a g ê n c ia  d o  g o v e r n o  p a u lis t a  e s t á  f i­n a n c ia n d o  o  p a t e n t e a m e n t o  d a  c h a v e  d e  c o m u n ic a ç ã o  ó p t ic a  r e s u lt a d o  d a s  p e s ­q u is a s  im p le m e n t a d a s  e m  c o n ju n t o  p e lo  p r o f e s s o r  C o n f o r t i  e  p e l o  d o u t o r a n d o  G a l l e p .  O  t r a b a lh o  c o m  o s  r e s u l t a d o s  fin a is  d a  p e s q u is a  fo i  p u b lic a d o  n a  “ IE E E  P h o t o n ic s  T e c h n o lo g y  L e t t e r s ” e  d e s t a ­c a d o  n a  e d iç ã o  d e  a g o s t o  d e  2 0 0 2  p e la

r e v is t a  d e  la r g a  c i r c u l a ç ã o  " P h o t o n i c s  S p e c t r a ” .A  s o le n id a d e  d e  p r e m ia ç ã o  a c o n t e c e r á  n o  e n c o n t r o  a n u a l  d a  L E O S ,  e m  G la s -  g o w , n a  E s c ó c ia , e m  n o v e m b r o . “ F o i  u m a  ó t i m a  s u r p r e s a ” , a f i r m a  C r i s t i a n o  M . G a l l e p ,  c o m e n t a n d o  a  s u a  r e a ç ã o  q u a n ­d o  s o u b e  d o  p r ê m io .  N a t u r a l  d e  S o r o ­c a b a , e le  in g r e s s o u  n a  e n g e n h a r ia  e lé tr i­c a  d a  U n ic a m p  e m  1 9 9 3 . A  s u a  s e g u n d a  i n ic ia ç ã o  c ie n t í f ic a ,  j á  s o b  a  o r ie n t a ç ã o  d o  p r o f e s s o r  C o n f o r t i ,  v e r s o u  s o b r e  c o m u n ic a ç ã o  ó p t ic a . O  t r a b a lh o  p r o s s e ­g u iu  d u r a n t e  o  m e s t r a d o  e  o  d o u t o r a d o , e m  fa s e  d e  c o n c lu s ã o .O  c u r r í c u l o  d e  C r i s t i a n o  é  s u b s t a n ­c io s o . E le  r e g is t r a  v á r io s  t r a b a lh o s  c i e n ­t íf ic o s  p u b l ic a d o s  e m  c o - a u t o r ia , s e n d o  2 0  e m  c o n f e r ê n c ia s  e  q u a t r o  e m  r e v is ta s  in t e r n a c io n a is  e s p e c ia l iz a d a s . O  d o u t o ­r a n d o  p r e t e n d e  p r o s s e g u ir  s u a s  in v e s t i­g a ç õ e s  e m  c o m u n ic a ç ã o  ó p t ic a  e  r e v e la  t e r  u m  i n t e r e s s e  e s p e c i a l  p o r  o u t r o  in s t ig a n t e  c a m p o  d a  C i ê n c i a ,  o  d a  B io -  f o t ô n ic a .  “M e  in t e r e s s o  p e la  e x p r e s s ã o  lu m in o s a  d o s  s e r e s  v iv o s , e m  u m a  t e n ­ta tiv a  d e  c o m p r e e n d e r  u m  p o u c o  m a is  o  m i s t e r i o s o  p r o c e s s o  v i t a l ” , c o m p l e ­m e n t a  G a l l e p .

JOSÉ PEDRO MARTINS
pcnpress@ uol. com. br

Um  in v e n t o  d e s e n v o lv i d o  n a  F a ­c u ld a d e  d e  E n g e n h a r ia  E lé t r ic a  e  d e  C o m p u t a ç ã o  d a  U n ic a m p , r e p r e s e n t a n d o  u m  e n o r m e  a- v a n ç o  n a  c o m p e t it iv a  á r e a  d e  c o m u n ic a ­ç õ e s  ó p t ic a s , a c a b a  d e  r e c e b e r  u m  d o s  m a is  i m p o r t a n t e s  p r ê m io s  c o n c e d i d o s  n o  s e t o r  e m  â m b it o  m u n d ia l .  O  p r ê m io  s e r á  c o n c e d i d o ,  e m  u m  fe it o  in é d it o  n a  A m é r ic a  L a t in a , a o  d o u t o r a n d o  C r is t ia n o  M . G a l l e p ,  a lu n o  d e s d e  a  In ic ia ç ã o  C i e n ­t íf ic a  d o  p r o f e s s o r  E v a n d r o  C o n f o r t i ,  d a  F E E C . G a l l e p  v a i r e c e b e r  o  P r ê m io  2 0 0 2  L E O S  G r a d u a t e  S t u d e n t  F e l lo w s h ip , n o  v a lo r  d e  c i n c o  m il  d ó la r e s .  T r a t a -s e  d a  m a is  a lta  p r e m ia ç ã o  p a r a  e s t u d a n t e s  d e  d o u t o r a d o  d a  L E O S  (L a s e r s  a n d  E le c tr o -  O p t i c s  S o c ie t y ) ,  u m a  d a s  s o c ie d a d e s  l i ­g a d a s  a o  I E E E  ( I n s t it u te  o f  E le c tr ic a l a n d  E le c t r o n ic s  E n g i n e e r s ) .O  I E E E  é  u m a  e s p é c ie  d e  “ O N U  d o  s e ­t o r  d e  e n g e n h a r ia  e lé t r ic a  e  e le t r ô n ic a ” . A  in s t it u iç ã o  r e ú n e  n a d a  m e n o s  q u e  3 7 7  m il  m e m b r o s  in d iv id u a is , e m  1 5 0  p a ís e s . O  I E E E  é  r e s p o n s á v e l  p o r  3 0 %  d o  q u e  é  p u b l i c a d o  e m  l i t e r a t u r a  e s p e c i ­a liz a d a  e m  e n g e n h a r ia  e lé t r ic a  e  c o m p u t a ç ã o  n o  p la n e t a . A  L E O S  é  u m a  d a s  m ú lt ip la s  s o c ie d a d e s  q u e  c o m p õ e m  o  “ I trê s  E s ” , c o m o  o  I n s t i t u t o  é  c o n h e c i d o .A  d is t in ç ã o  a o  d o u t o r a n d o  C r is ­t ia n o  M .G a l l e p  é  c o n c e d id a  a n u ­a lm e n t e  a  s o m e n t e  se is  d o u t o r a n ­d o s  d a s  A m é r ic a s , trê s  d a  E u r o p a  e  tr ê s  d a  Á s ia / O c e a n ia . A t é  o  m o ­m e n t o , é  a  p r im e ir a  v e z  q u e  o  p r ê m io  é c o n c e d id o  a  u m  a lu n o  d e  p a ís  la t in o -a m e ­r ic a n o . “ É  u m  g r a n d e  r e c o n h e c im e n t o  à  P ó s - G r a d u a ç ã o  d a  U n ic a m p ” , c o m e n t a  o  p r o fe s s o r  E v a n d r o  C o n f o r t i ,  q u e  tr a b a lh a  n o  p r o je t o  c o m  G a l l e p  h á  s e te  a n o s .O  i n v e n t o  m e r e c e d o r  d o  P r ê m io  d a  L E O S  é  u m a  c h a v e  d e  c o m u n i c a ç ã o  ó p ­t ic a , q u e  r e d ir e c io n a , e m  u m a  v e lo c id a ­d e  u m  m ilh ã o  d e  v e z e s  m a io r  d o  q u e  o s  e q u i p a m e n t o s  e m  u s o  n o  m e r c a d o ,  o  f l u x o  d e  in f o r m a ç õ e s  ó p t ic a s  n a s  r e d e s

Gallep e o professor Evandro 
Conforti, seu orientador, 
em laboratório da FEEC: 

invento redireciona o fluxo 
informativo a uma velocidade 

cem mil vezes maior

g lo b a is .  A s  c h a v e s  a t u a is , e m  u s o  c o m e r c ia l ,  r e d ir e c io n a m  as in fo r m a ç õ e s  ó p t ic a s  a  u m a  v e l o c i d a d e  d e  1 d é c i m o  d e  m i l é s i m o  d e  s e g u n d o .  C h a ­v e s  e m p r e g a d a s  e m  la b o r a t ó ­r io , à  b a s e  d e  a m p li f ic a d o r e s  ó p t ic o s  a  s e m i-c o n d u t o r , c o n ­s e g u e m  r e d ir e c io n a r  o  f lu x o  in fo r m a t iv o  a  u m a  v e lo c id a d e  c e m  m il  v e z e s  m a io r . A  c h a v e  d e s e n v o l v i d a  n a  U n i c a m p ,  d e p o is  d e  a n o s  d e  p e s q u is a , a u m e n t a  e m  d e z  v e z e s  e s s a  v e lo c id a d e  o b t id a  e m  la b o r a t ó r io .“T ra ta -s e  d e  u m  g r a n d e  p a s s o  p a r a  o t im iz a r  as r e d e s  g lo b a is  e x is te n te s , a v a n ­ç a n d o  n o  s e n t id o  d a  p r o v á v e l a u to m a ç ã o  c o m p le t a  d e s s a s  r e d e s  n o  f u t u r o ” , r e s u ­m e  o  p r o fe s s o r  C o n f o r t i ,  c u jo  p ó s - d o u -  to r a d o  n a  U n iv e r s id a d e  d e  I l l in o is ,  n o s  E s t a d o s  U n i ­d o s ,  e n t r e  1 9 9 2  e  1 9 9 4 , fo r n e c e u  a s  b a s e s  p a r a  as fu tu r a s  p e s q u is a s  q u e  se r i­a m  r e a liz a d a s  n a  U n ic a m p .O  p r o fe s s o r  t a m b é m  d e s t a c a  q u e  o  s u c e s s o  d a s  p e s q u is a s  n ã o  s e r ia  a lc a n ­ç a d o ,  s e m  o  a p o io  d a s  a- g ê n c i a s  g o v e r n a m e n t a i s  d e  f o m e n t o  à  c iê n c ia  e  t e c n o lo g ia ,  c o m o  o  C N P q , F i n e p ,  M in is t é r io  d a  C i ê n c i a  e T e c n o lo g ia  e  F a p e s p . E s ta s  in s t it u iç õ e s  lib e r a r a m  o s  r e c u r s o s  p a r a  a  c o m p r a  d o s  e q u ip a m e n t o s  d e  a lta  p r e c is ã o  u t iliz a d o s  n a s  p e s q u is a s . S ã o  e q u i p a m e n t o s  n o r ­m a lm e n t e  d is p o n ív e is  n o s  g r a n d e s  c e n ­tr o s  d e  p e s q u is a  d o s  E s t a d o s  U n i d o s  e  E u r o p a  q u e  r e c e b e m  fo r te  a p o io  d o  s e g ­m e n t o  e m p r e s a r ia l .N o  c a s o  d a  F a p e s p , a  a g ê n c ia  d e  fo m e n ­to  à p e s q u is a  d o  g o v e r n o  p a u lis ta  d e u  u m

Trata-se da 
mais alta 

premiação 
concedida a 
estudantes 
pela LEOS

■Folha de S. Paulo
6 de setembro - Você já imaginou poder 
representar a organização de uma comu­
nidade de abelhas ou de um cardume de 
peixes por meio de uma fórmula matemá­
tica? A graduação nessa ciência promete 
ensinar algo bastante diferente do que se 
ap rende no ens ino  m éd io .V era  Lúcia 
Xavier Figueiredo, coordenadora de gra­
duação do curso de matemática da Uni­
camp (Universidade Estadual de Campi­
nas), afirma que os modelos matemáticos 
são utilizados como ferramentas por ou­
tras áreas do conhecimento.

6 de setembro - Um novo remédio para 
hepatite C passará a ser distribuído gra­
tuitamente pelo governo brasileiro a partir 
deste mês. “0  interferon combate a multi­
plicação do vírus”, explica Fernando Gon­
çalves Júnior, professor de moléstias in­
fecciosas da Unicamp.

1 de setembro - A associação da obesida­
de com o sedentarismo torna-se uma ver­
dadeira bomba-relógio para a mulher após 
a menopausa. Segundo o endocrinologista 
Bruno Geloneze, 38, do laboratório de re­
sistência à insulina da Unicamp (Universi­

dade Estadual de Campinas), a maioria das 
mulheres diabéticas tem a chamada síndrome 
plurimetabólica, provocada por um desequilíbrio 
na produção de insulina pelo pâncreas e na 
metabolização de glicose pela célula.

■ C o rre io  P opular
5 de setembro - 0  volume de partos com hora 
marcada, apesar de registrar um tendência de­
crescente nos últimos 
anos, ainda apresenta 
taxas muito altas no 
B rasil, p reocupando 
autoridades da Saúde.
Os índices foram apre­
sentados ontem pelos 
obstetras Aníbal Faundes e José Guilherme 
Cecatti, respectivamente professor titular apo­
sentado e docente da ativa da Faculdade de 
Ciências Médicas (FCM) da Universidade Es­
tadual de Campinas (Unicamp), durante o Se­
minário sobre Ensino para Atendimento ao 
Parto de Baixo Risco, o chamado parto normal 
ou vaginal.

4 de setembro - 0  frio em Campinas atingiu 
novo recorde ontem de manhã. Os termôme­
tros do Centro de Pesquisa Meteorológica e Cli­
mática Aplicadas à Agricultura (Cepagri) da Uni­
versidade Estadual de Campinas (Unicamp) re­
gistraram 5,4°C às 7h, a temperatura mais bai­
xa para o mês de setembro nos últimos 59 
anos.

3 de setembro - 0  frio típico do inverno voltou 
inesperadamente e fez os campineiros tirarem 
os casacos do armário nesta segunda de ma- 
nhã.(...) Os dados são do Centro de Pesquisa 
em M eteoro lógica e C lim ática Aplicadas à

Agricultura (Cepagri) da Universidade de Cam­
pinas (Unicamp), que não prevê mudanças sig­
nificativas no clima para esta terça.

1 de setembro - Um conjunto de prédios, com 
cerca de mil metros quadrados, será erguido 
até o final do ano nas imediações da Associa­
ção dos Docentes da Unicamp (Adunicamp), 
na Cidade Universitária Zeferino Vaz, em Cam­
pinas, para preservar os documentos que com­
provam como cidadãos comuns -  professores, 
estudantes, cientistas e trabalhadores -  foram 
investigados e, em alguns casos, torturados 
pelos organismos policiais a serviço da ditadu­
ra militar, entre os anos de 1964 e 1984.

■ P an o ram a B rasil
5 de setembro - 0  incentivo fiscal à inovação 
tecnológica criado pela Medida Provisória 66, 
que na última sexta-feira editou a minirreforma 
tributária, poderá estimular um salto tecnológico 
sem precedentes nas empresas brasileiras.(...) 
“Foi uma decisão surpreendente”, disse o físi­
co Carlos Henrique de Brito Cruz, o atual reitor 
da Universidade de Campinas (Unicamp) que 
nos últimos seis anos presidiu a Fundação de 
Apoio à Pesquisa (Fapesp) e participou ativa­
mente do pro jeto de Lei da Inovação, em 
tramitação do Congresso Nacional.

2 de setembro - Os universitários Eric de Bar­
ras Basso, da Unicamp, Leonardo Carvalho de 
Montalvão, da Universidade Federal do Pará, 
e Tatiana dos Santos Ribeiro, da Uerj, são os 
vencedores do Prêmio de Monografia do 17s 
Congresso Mundial de Petróleo na categoria 
3S grau.

■ Jo rn a l da T ard e
5 de setembro -Mesmo sem saber, Marilyn 
Monroe dormia “vestindo" gotas de pau- 
rosa, ingrediente principal do tradicional 
perfume Chanel ns 5. “0  problema é que 
utilizam a planta inteira, cortando-a da flo­
resta”, diz Lauro Barata, químico e profes­
sor do Laboratório de Química de Produ­
tos Naturais da Unicamp, em São Paulo, 
que coordena um projeto singular -  extrair 
o óleo apenas das folhas do pau-rosa.

3 de setembro - Kazuo Nakamura Júnior, 
de 23 anos, conseguiu um emprego na 
Semana de Recrutamento da Fundação 
Getúlio Vargas (EAESP/FGV). Ele estuda­
va Engenharia Civil da Unicamp e, no pri­
meiro semestre do ano passado, foi à fe i­
ra promovida pela faculdade paulistana.

■O Povo
4 de setembro - Um mapeamento dos mu­
nicípios em que os políticos que detêm car­
gos eletivos rece­
bem votos é con­
templado por livro 
que será lançado 
hoje. A proposta 
dos autores é ofe­
recer ao público 
um meio de com­
preensão entre poder e território. 0  livro, de 
autoria dos professores da Universidade de 
Campinas (Unicamp), Maria Adélia Apare­
cida de Sousa, Márcio Cataia e Rubens 
Toledo Junior, é a primeira publicação do 
Centro de Pesquisa e Estudos Políticos e 
Geografia Eleitoral.
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IN T E R N E TConectando instituições a 400 gigabits por segundo

IF G W  coordena o 
Testbed óptico, 
sistema de alto 
desem penho para 
troca de  
in form ações

MARIA ALICE DA CRUZ
halice@ unicam p.br

Uma rede de fibra óptica com velocidade de até 400 gigabits por segundo deve garantir a conexão entre várias instituições de en­sino e pesquisas científicas no Estado de São Paulo. O sistema, chamado “Testbed óptico” , co­ordenado pelo professor do Instituto de Física Gleb Wataghin (IFGW) da Unicamp, Hugo Fragnito, é um dos projetos que integram o programa Tecnologia da Inform ação no Desenvolvimento da Internet Avançada (Tidia), que promete agilizar a troca de in­formações entre instituições de ensino e pesquisa. Financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), o programa também inclui o projeto E-learning, voltado ao desenvolvi­mento de ferramentas para ensino e aprendizado via Internet e a criação de uma incubadora de con­teúdos -  como softwares, material didático e livros.O Tidia é um programa de pesquisa induzida por meio do qual a Fapesp pretende estimular pesquisas cooperativas na área de tecnologias da informação e comunicação. O objetivo é gerar recursos humanos com qualidade e quantidade necessárias para os se­tores de telecomunicações e informática e atrair empresas de alta tecnologia para o Estado. O traba­lho visa, ainda, permitir o desenvolvimento de peque­nas empresas, gerar conhecimento e inovação, pro­piciar a multiplicação de atividades de pesquisa co­operativa e o aum ento de pesquisas m ultidisci- plinares, como aconteceu com o Genoma.

O primeiro passo para garantir esse resultado é dado pela equipe do professor Fragnito envolvida no Testbed, que deverá fornecer toda a base de opera­ção do Tidia. A infra-estrutura, segundo o pesqui­sador, já está em fase de montagem. A primeira fase prevê um a rede ligando a Unicamp ao Centro de Pes­quisas e Desenvolvimento (CPqD), primeiro parcei­ro da Universidade no projeto. A rede deve chegar a outras instituições, como o Laboratório Nacional

Foto: Antoninho Perri

O professor Hugo 
Fragnito: “O acesso 
a um Web-Lab 
permitirá desde a 
caracterização de 
um transistor até 
empreendimentos 
mais sofisticados, 
como apontar um 
telescópio e ter a 
imagem de uma 
galáxia”

Testbed. “O Testbed será inovador em relação a ou­tras redes acadêmicas no m undo” , diz Fragnito. Segundo ele, o que o difere dos demais sistemas é a capacidade de suportar diferentes redes operan­do simultaneamente, a partir do uso de cabos de múltiplas fibras e, em cada fibra, vários lasers em diferentes comprimentos de onda. O sistema, de acordo com  o coordenador, permitirá pesquisas avançadas, como telemedicina, educação a distân­cia, videoconferências em alta definição e contro­le de instrumentos pela Internet do futuro, bem como a própria tecnologia de redes ópticas.“Apartir dele é possível realizar experimentos em laboratórios distantes (Web-Lab) e até reger um a or­questra geograficamente distribuída por meio da rede” , garante. Segundo Fragnito, o conceito de Web- Lab deverá revolucionar o modo como se ensinam ciências experimentais. “ O acesso a um Web-Lab através da Internet do futuro permitirá, a alunos a milhares de quilômetros do laboratório, desde a ca­racterização de um  transistor até empreendimen­tos mais sofisticados, como apontar um telescópio e ter a imagem de um a galáxia” , explica.
Inclusão -  O programa permite, ainda, a inclu­são de instituições sem recursos suficientes para de­senvolver projetos mais sofisticados. Outra carac­terística importante do Tidia é que a participação nos projetos não requer experiência consolidada. “Qual­quer pesquisador que deseje integrar os projetos co­operativos pode participar” , diz Fragnito. “O Testbed será uma grande facilidade laboratorial para pesquisas e testes de campo, aber­ta a pésquisadores tanto do m undo acadêmico como da indústria” , com­pleta.O Testbed, o E-Learning e a In cu­badora de Conteúdos que integram o programa Tidia foram  escolhidos entre m ais de 120 propostas apre­sentadas inicialm ente pela com uni­dade. A escolha foi baseada no poten­cial de construir projetos de caráter cooperativo, capazes de atrair parceria com a iniciativa privada e ter in d icado res de progresso e resultados m ensuráveis.Inovador -  Segundo Fragnito, o Brasil ainda não possui nenhuma rede acadêmica nas proporções do

de Luz Síncrotron (LNLS) e, posteri­ormente, até a Universidade de São Paulo (USP). Até o momento, o pro­gram a já conseguiu parceria com empresas de iniciativa privada que produzem dutos para a passagem das

Brasil ainda 
não possui 

nenhuma rede 
acadêmica nas 

proporções 
do Testbed.

fibras.

FIN A N C IA M E N TO

Primeiro edital do CT-Infra 
é avaliado por equipe do IG

MANUEL ALVES FILHO
m anuel@ reitoria. unicam p. br

Foto: Neldo Cantanti

Claudenício 
Ferreira, da 
equipe do 
IG que 
avalia o 
edital: “Há 
instituições 
sem os 
recursos 
elementares 
para a 
pesquisa”

UUma equipe do Departamento de Política Científica e Tecnológica (DPCT) do Insti­tuto de Geociências (IG) da Unicamp es­tará concluindo nos próximos dias a ava­liação do primeiro edital do Fundo de Infra-estrutu­ra (CT-Infra), instituído em 2001 pelo Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) para fortalecer a base de pesquisa nas instituições públicas brasileiras. O tra­balho consiste em analisar todo o processo, desde os formulários utilizados até os planos apresentados pe­las instituições concorrentes. Um dos resultados prá­ticos dessa tarefa foi a realização, em março deste ano, de um programa de capacitação e treinamento diri­gido aos interessados em participar do terceiro edital, de modo a prepará-los para cumprir as exigências estabelecidas. Assim que o relatório com o parecer final dos especialistas da Unicamp estiver concluído, a Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), órgão do MCT responsável pela implementação do CT-Infra, terá um a importante ferramenta para orientar suas políticas de fomento à C&T.O CT-Infra é um fundo composto por recursos originários dos demais Fundos Setoriais criados pelo MCT. Ele é divido em quatro modalidades de ação: sistêmica, fomento qualificado, projetos inovado­res e institucional. O primeiro e o terceiro editais lançados pela Finep referiram-se à modalidade institucional. Esta, de acordo com  Claudenício Ferreira, doutorando do IG e integrante da equipe de avaliação, objetiva vincular o aporte de recursos ao planejamento institucional da pesquisa dos be­neficiados. Ou seja, para obter o dinheiro os con­correntes devem demonstrar que sabem onde es­

tão e para onde querem ir, no que se refere ao de­senvolvimento da pesquisa. Já  o segundo edital foi destinado ao financiamento de projetos dirigidos à racionalização do consumo de energia elétrica.O edital que está sendo objeto de análise dos pro­fissionais do DPCT dispunha de cerca de RS 150 mi­lhões. Participaram do processo 124 instituições, cada um a com um projeto. Dessas, 68 receberam o. apoio financeiro do CT-Infra. A Unicamp, por exemplo, obteve RS 3-750.00,00, que foram ou estão sendo aplicados na instalação ou modernização de labora­tórios, execução de obras e aquisição de equipamen­tos. Embora o trabalho de análise ainda não esteja encerrado, os especialistas da Unicam p fizeram constatações importantes. Logo de início, conforme Claudenício Ferreira, verificou-se que várias das ins­

tituições que pleiteavam os recursos sequer conse­guiram preencher o formulário ade­quadamente. Isso ocorreu ou porque não compreendiam as exigências ou por não saber transportar para o papel um  projeto que podería até ser meri­tório. Outras sequer tinham claro o que é o planejamento estratégico.“Nesse aspecto, o programa de ca­pacitação e treinamento que nós mi­nistramos serviu para esclarecer as dú­vidas dessas instituições, que passa­ram a ter melhores condições de participar do terceiro edital” , afirma o pesquisador do DPCT. Ao explorar a massa de dados do primeiro edital do CT-Infra, os especialistas da Unicamp também verificaram a exis­

tência de oposições entre os concorrentes. Enquanto as instituições que têm como atividade-fim o ensino requeriam predominantemente recursos para a exe­cução de obras físicas, as que estão voltadas à pesquisa reivindicavam verbas para a compra de material per­manente.Outro exemplo de oposição foi constatado em relação ao perfil dos projetos apresentados pelas ins­tituições localizadas no Sudeste e no Nordeste. Na primeira região, onde a base de C&T é bem mais sólida, a maioria dos pedidos dizia respeito a obras. Já  na segunda, a maior parte dos pleitos tinha re­lação com materiais permanentes e equipamentos. Um  dado de causar desassossego chamou a aten­ção dos avaliadores em relação às instituições de pe­queno e médio portes: um  número significativo de equipamentos solicitados referia-se a computadores e microscópios considerados simples, que normal­mente são comprados por meio do financiamento a projetos individuais. “Ou seja, há instituições de pesquisa no Brasil que não têm nem mesmo os re­cursos elementares para fazer pesquisa” , afirma Claudenício Ferreira.Um dos exemplos de como o MCT poderá orientar melhor a sua política de fomento ao desenvolvimen­to científico e tecnológico a partir da avaliação do pessoal do DPCT está n um a outra constatação feita pelos especialistas. No Rio de Janeiro, dois participantes do primeiro edital do CT-Infra, que têm suas sedes separadas por alguns poucos quilômetros, requisitaram em seus projetos um  m esm o aparelho, cujo preço é elevado. “ Para casos como esse, nós deveremos propor que um  equipamento sirva a duas ou mais instituições, que o utilizariam de for­ma compartilhada. Essa iniciativa pos­sibilitaria, inclusive, um  contato maior entre os gru­pos de pesquisa, o que tende a abrir oportunidade para realização de pesquisas de forma cooperada” , prevê o doutorando do IG.
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D o is  d a  U n i c a m p . E s t a  é  u m a  d a s  p r o p o s t a s  d o  X  C o n g r e s  s o  I n t e r n o  d e  I n ic ia ç ã o  C i e n ­t íf ic a , q u e  a c o n t e c e  n o s  p r ó x im o s  d ia s  2 5  e  2 6 . A  a b e r t u r a , à s  I 4 h 3 0 , s e r á  fe i­t a  p e l o  r e i t o r  d a  U n i c a m p  C a r l o s  H e n r i q u e  B r it o  C r u z  e  p e l o s  p r ó - r e i-  t o r e s  F e r n a n d o  C o s t a  (P R F ) e  J o s é  L u iz  B o l d r i n i  ( P R G )  n o  G i n á s i o  M u l t i -  d i s c i p l i n a r  d a  U n i v e r s i d a d e .  O  e v e n ­t o  t e r á  a  p a r t i c i p a ç ã o  d e  a s s e s s o r e s  e x t e r n o s  -  r e p r e s e n t a n t e s  d o  C N P q  -  n a  a v a lia ç ã o  d o s  t r a b a lh o s  d o  P r o g r a ­m a  I n s t i t u c i o n a l  d e  B o l s a  d e  I n i c i a ­ç ã o  C i e n t í f i c a  ( P ib ic )  d a  U n i c a m p .P r o m o v i d o  p e l a s  p r ó - r e i t o r i a s  d e  P e s q u is a  (P R P ) e  d e  G r a d u a ç ã o  ( P R G ) , o  e v e n t o  d e s t e  a n o  m o s t r a r á  6 8 1  p a i­n é is  d e  t o d a s  a s  á r e a s  d o  c o n h e c i m e n ­to : a r t e s , b i o l ó g i c a s ,  e x a t a s , h u m a n a s  e  t e c n o l ó g i c a s .  N e s t e  t ip o  d e  in ic ia t i ­v a , o s  a lu n o s  s ã o  in t r o d u z id o s  à  p e s ­q u is a  j á  n a  g r a d u a ç ã o , s o b  a  o r ie n t a ­ç ã o  d e  s e u s  p r o f e s s o r e s .
Diagramação -  U m  d o s  t r a b a lh o s , “ G in á s t ic a  g e r a l:  d ia g r a m a ç ã o  d a s  fo r ­m a ç õ e s  c o r e o g r á f i c a s ” , s e r á  a p r e s e n ­t a d o  p o r  B r á u l i o  R o c h a ,  o r i e n t a d o  p e la  p r o fe s s o r a  d a  F a c u ld a d e  d e  E d u ­c a ç ã o  F í s i c a  E l i z a b e t h  P a o l i e l l o  M a ­c h a d o  d e  S o u z a . E le s  e la b o r a r a m  u m a  m e t o d o l o g i a  c o m p u t a c i o n a l  -  d e  d i a g r a m a ç ã o  d e  c o m p o s i ç õ e s  c o r e o ­g r á f i c a s  d e  g i n á s t i c a  g e r a l  -  a  p a r t ir  d o  r e g i s t r o  d e  2 0  c o r e o g r a f i a s  d o  G r u p o  G i n á s t i c o  d a  U n i c a m p .C o m  o  m a t e r ia l  c o l e t a d o ,  f o i  o r g a ­n i z a d o  u m  b a n c o  d e  d a d o s .“ E s t e  i n s t r u m e n t o  d e  m o n t a g e m  e  a r q u iv o  d e  c o r e o g r a f ia s  fa c i l i t a  c o r r e ­ç õ e s  p e l o  c o o r d e n a d o r  d e  g r u p o  e  o  a p r e n d i z a d o  d a  c o r e o g r a f i a  p e lo s  g i ­n a s t a s ” , e x p l i c a  B r á u l io .O  c o n t e ú d o  d a  p e s q u is a  e s t á  d is p o ­n ív e l  e m  C D - R O M  e , p a r a  s u a  v is u a li ­z a ç ã o ,  f o r a m  e m p r e g a d o s  p r o g r a m a s

Interno de
Científica
trabalhosd o  s i s t e m a  o p e r a c i o n a l  W i n d o w s .  B r á u lio  é  u m  d o s  in t e g r a n t e s  d o  G r u ­p o  G i n á s t i c o .

Matemática -  A n a  C a r o l in a  C a m a r ­g o  e  M a r ia n a  M a r ia  R o d r i g u e s  A i u b ,  a lu n a s  d o  I n s t i t u t o  d e  M a te m á t ic a , E s ­t a t í s t i c a  e  C o m p u t a ç ã o  C i e n t í f i c a  ( Im e c c )  e  t a m b é m  p a r c e ir a s  n a  e m p r e -  s a - jú n io r  “ O t m m a ” , p r e fe r ir a m  s o m a r  o s  e s f o r ç o s  n a  h o r a  d e  t o r n a r  p ú b l i ­c o  o  t r a b a lh o  “ R e s o lv e n d o  p r o b le m a s  d e  m a t e m á t ic a  n o  e n s in o  f u n d a m e n ­t a l  e  m é d i o ” , o r i e n t a d o  p e l a  p r o f e s ­s o r a  M a r ia  Z o r a i d e  M a r t in s  C o s t a  S o ­a r e s .N e s s e  p r o je t o , a s  a lu n a s  tr a b a lh a r a m  c o m  u m a  d a s  p e ç a s  f u n d a m e n t a is  d o  d e s e n v o lv im e n to  d a  m a te m á tic a  -  a  r e ­s o lu ç ã o  d e  p r o b le m a s , d iv id id a  e m  d o is  m o m e n t o s :  o  p r im e ir o  l ig a d o  à  le i t u ­r a , c o n s id e r a ç õ e s  e  r e f le x õ e s  n a  r e s o ­l u ç ã o  d e  p r o b le m a s ;  e ,  o  s e g u n d o , à  b u s c a  e  o r g a n iz a ç ã o  d e  p r o b le m a s  “d i­fe r e n t e s ” .O  c o m p o n e n t e  p r á t i c o  d o  p r o j e t o  fo i  a  r e u n iã o  d o s  p r o b le m a s  e m  c o l e ­t â n e a  q u e  f ic a r á  à  d is p o s iç ã o  d o s  p r o ­fe s s o r e s  d e  m a t e m á t ic a  n a  b i b l i o t e c a  d o  L a b o r a t ó r i o  d e  E n s i n o  d e  M a t e ­m á t ic a  ( L E M ) .
Surdos -  M a ir a  Z a m p r o n i P e re i­r a  r e s o l v e u  e s t u d a r  m a is  f u n d o  “A  in te r a ç ã o  e n t r e  c r ia n ç a s  e  m o n it o r  s u r ­d o s ” , d e p o is  d e  c o n s ta ta r  q u e  essas cri­a n ç a s  tê m  p o u c a s  o p o r t u n id a d e s  d e  se c o m u n i c a r e m , e s p e c ia lm e n t e  q u a n d o  e n tr a m  ta rd e  n a  c o m u n id a d e  su rd a , p o r  s e r e m  filh as d e  p a is  o u v in te s , o  q u e  é  o  c a s o  d a  m a io r ia .N o  s e u  p r o je t o , e m  d e s e n v o lv im e n ­to , o b s e r v a r á , n u m a  c la s s e  d e  a p o io  a o  e n s in o  d e  s u r d o s , a  c o n v iv ê n c ia  d a  cri­a n ç a  c o m  o  m o n it o r  s u r d o . S u a  o r ie n ­ta d o r a  é  a  p r o fe s s o r a  M a rild a  d o  C o u t o  C a v a lc a n t i , d o  I n s t it u t o  d e  E s t u d o s  d a  L in g u a g e m  (IE L ).C o n h e ç a  o s  r e s u m o s  d o s  tra b a lh o s  e m  

www.prp. unicamp. br/pibic/xcongresso.

Passaporte para o 
m ercado de trabalho
C o n s id e r a d o  u m  d o s  m a is  im  p o r t a n t e s  e v e n t o s  u n iv e r s i  t á r io s  d o  P a ís , s e r á  r e a liz a ­d o  n o  p r ó x i m o  d ia  19 ( q u in t a - fe i­r a ) , n o  G in á s i o  M u lt id is c ip l in a r  d a  U n i c a m p ,  a  F e ir a  T a le n t o  2 0 0 2 , a p a r tir  d a s  9  h o r a s  d a  m a n h ã . O  e v e n ­t o ,  q u e  d e v e  r e u n i r  c e r c a  d e  d e z  m i l  e s t u d a n t e s  d e  g r a d u a ç ã o  d a  U n i c a m p  e  c i d a d e s  d a  r e g i ã o  d e  C a m p i n a s ,  t e r á  a  p a r t i c i p a ç ã o  d e  p r o f i s s i o n a i s  d e  3 5  e m p r e s a s  d e  d iv e r s a s  á r e a s  d e  a t u a ç ã o  n o  m e r ­c a d o  b r a s i le ir o .O  p r in c ip a l  p r o p ó s i t o  d o  e n c o n ­t r o , s e g u n d o  T h ia g o  M a r im  M a r ç a l T e o d o r o , d o  2 o a n o  d e  C i ê n c i a  d a  C o m p u t a ç ã o ,  u m  d o s  o r g a n i ­z a d o r e s  d o  e v e n t o , é  d a r  a o  a lu n o  a  o p o r t u n i d a d e  d e  p o d e r  i n g r e s ­s a r  n o  m e r c a d o  d e  t r a b a l h o  c o m  u m a  b o a  b a g a g e m  d e  in fo r m a ç õ e s  p a r a  f a z e r  e s t á g io  n a  e m p r e s a  o u  n o  e m p r e g o  p r o p r ia m e n t e  d it o . “ É  u m  e n c o n t r o  q u e  v a i s e rv ir  d e  e s tí­m u l o  e  a p r e n d iz a d o  a o  e s t u d a n t e , n ã o  im p o r t a  a  á r e a  a  q u e  p e r t e n ­ç a ” , d iz  T h ia g o .O  T a le n t o  2 0 0 2  s e r á  c o n s t i t u í d o  d e  q u a s e  tr ê s  d e z e n a s  d e  p a le s tr a s  o u  c o n f e r ê n c i a s  d e  p r o f i s s i o n a i s  d e  R e l a ç õ e s  P ú b l i c a s  d a s  e m p r e ­s a s  a o s  e s t u d a n t e s .  O  o b j e t i v o  é  m u n i c iá - l o s  c o m  i n f o r m a ç õ e s  s o ­b r e  o  p e r f i l  e  a  d i n â m i c a  d a  e m ­

p r e s a , p r o d u t o  q u e  f a b r i c a ,  s e r v i­ç o  q u e  p r e s t a  e  o  m e r c a d o  a  s e r  e x p lo r a d o . D e  a c o r d o  c o m  T h ia g o , e s s e s  p r o fis s io n a is  v ã o  fa la r  t a m b é m  d o  p e r f i l  d o  p r o f is s io n a l  q u e  a  e m ­p r e s a  e s t á  p r o c u r a n d o  e  o s  b e n e f í ­c i o s  q u e  p o d e  o f e r e c e r  a o  c a n d i ­d a t o .“ E x is t e  a  p o s s ib i l id a d e  d e  a li m e s ­m o ,  d u r a n t e  o  e n c o n t r o ,  n o  e s t a n d e  d a  e m p r e s a , o c o r r e r  a lg u ­m a  c o n t r a t a ç ã o , o u  p a r a  e s t á g io  o u  p a r a  o  e m p r e g o .  T u d o  v a i  d e p e n ­d e r , l o g i c a m e n t e ,  d o  q u e  a  c o m ­p a n h i a  q u e r  e  o  q u e  o  e s t u d a n t e  t e m  a  o f e r e c e r ” , a d ia n t a  T h i a g o .E s t a  é  a  t e r c e ir a  v e r s ã o  d a  F e ir a  d e  T a le n t o  2 0 0 2  e ,  c o m o  n o s  a n o s  a n t e r i o r e s ,  é  o r g a n i z a d a  p e l o  N ú ­c l e o  d a s  E m p r e s a s  J u n i o r e s  d a  U n ic a m p , q u e  c o n g r e g a  19 e m p r e ­s a s  d a s  m a is  d iv e r s a s  u n i d a d e s  d e  e n s i n o  e  p e s q u i s a  d a  U n i c a m p .  T h i a g o  l e m b r a  q u e  a  p a r t i c i p a ç ã o  n a  fe ir a  é  g r a t u ita . E  m a is : n ã o  n e ­c e s s it a  p r e e n c h e r  n e n h u m  t ip o  d e  c a d a s t r o .E s te  a n o , o s  p a r t ic ip a n t e s  q u e  le ­v a r e m  u m  q u i l o  d e  a l i m e n t o  n ã o  p e r e c ív e l v ã o  c o n c o r r e r  a  v a g a s  p a r a  o s  c u r s o s  d e  in g lê s  e  d e  d e s e n v o l­v im e n t o  p r o f i s s i o n a l .  O  c a n d id a t o  i n t e r e s s a d o  p o d e r á  i n s c r e v e r  o u  o b t e r  m a is  in f o r m a ç õ e s  a tr a v é s  d o  e - m a il  t a le n t o @ u n ic a m p .b r  o u  p e lo  f o n e  3 7 8 8 -3 8 4 2
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Painel da Semana
Letras e Lingüística -  Acontece de 16 a 18 (se­

gunda a quarta-feira) a Semana de Estudos de Letras 
e Lingüística 2002. A Semana de Estudos é um even­
to de iniciativa exclusiva dos alunos de graduação 
ralizado anualmente no Instituto de Estudos da Lin­
guagem e conta com o apoio da direção do IEL.

Matemática financeira -  0  Curso de Introdução 
à Matemática Financeira, promovido pela AFPU, 
acontece no período de 16 a 19 (segunda a quinta- 
feira), das 9 às 12 horas. Somente poderão participar 
deste curso os servidores já indicados pelas respec­
tivas Unidades nas demandas enviadas no início do 
ano. Informações: www.unicamp.br/preac/afpu.

Ambiente -  Mais uma vez as crianças do Siste­
ma Educativo contribuem para a realização de proje­
tos ambientais na Unicamp. De 16 a 20 de setembro 
elas terão expostos trabalhos relizados na escola 
sobre o Dia da Árvore. As atividades poderão ser 
vistas no Espaço Cultural da Diretoria Geral de Ad­
ministração da Unicamp ao lado de fotos e pôsteres 
que revelam as realizações da Divisão de Meio 
Ambiente da Prefeitura do campus, como a recupera­
ção da vegetação ao longo do córrego Ribeirão das 
Pedras. A idéia é levar à apreciação da comunidade 
universitária as atividades voltadas à preservação e 
à conscientização ambiental.

História antiga -  Em setembro, profissionais das 
áreas de artes cênicas e história antiga apresentam 
palestras sobre o texto Cassandra, da alemã Christa 
Wolf. 0  ciclo a ser realizado às segundas-feiras no 
Auditório do Instituto de Artes antecede as apresenta­
ções do espetáculo Cassandra, que está sendo mon­
tado pelos formandos do curso de artes cênicas da 
Unicamp para o final do ano. Dia 16 (segunda-feira), a 
abordagem será Considerações sobre a llíada: o pa­
norama histórico da Guerra de Tróia, com o doutorando 
Fábio Hering (IFCH); dia 23, Márcio Aurélio (IA) fala 
sobre A tragédia grega e a dramaturgia alemã, e no dia 
30, o tema Do romance à dramaturgia será exposto 
pelo diretor do espetáculo João Neves (IA).

Universidades alemãs -  A Coordenadoria de 
Relações Institucionais e Internacionais e o Deutscher 
AkademischerAustausch Dienst (DAAD) promovem 
no dia 16 (segunda-feira), às 13h30, no Centro de 
Convenções da Unicamp um ciclo de palestras. Os 
temas são: Internacionalização das Universidades 
Alemãs (com TheodorBerchem- Presidente do DAAD 
na Alemanha), Política do Governo sobre Fomentação 
da Pesquisa (com Karsten Brenner - Diretor do De­
partamento de Cooperação Européia e Internacional/ 
Ministério de Educação e Pesquisa da Alemanha). 
Informações e inscrições: www.unicamp.br/cori/ 
eventoscori.htm

Marx -  0  Centro de Estudos Marxistas (Cemarx) 
da Unicamp promove dia 17 (terça-feira), às 14 ho­
ras, no Auditório do IFCH, debate com Altamiro Borges 
(PcdoB), Joaquim Soriano (DemocraciaSocialista/ 
P T ) e Rui Pimenta (PC0). Às 19 horas o evento 
prossegue com a presença de Mauro Puerro (PSTU), 
Plínio de A. Sampaio Filho (Fórum Socialista/PT), 
Valter Pomar (Articulação de Esquerda/ PT), Walter 
Canoas (PCB). Informações: 3788-1639 ou e-mail: 
cemarx@unicamp.br.

Software -  Clenio F. Salviano - trabalha com Enge- 
nhariade Software desde 1982, no atual Cenpra-Cen- 
tro de Pesquisas Renato Archer, em Campinas, e irá 
ministrar curso sobre Modelo de Maturidade de Capaci­
dade ou CMM - the Capability Maturity Model - impor­
tante modelo para melhoria de processo de software. Dia 
18 (quarta-feira), das 8 às 17 horas, no Cenpra (Rodovia 
Dom Pedro 1, km 143,6). A promoção é do Núcleo 
Softex Campinas, telefone: 3287-7060

Judaísmo -  Palestra: “Existencialismo, judaís­
mo e a vida no kibutz” - “A vida em Israel nos dias 
atuais” , com professor Ely Ben-Gal, da Universida­
de de Bar-llan, Israel. Ele foi assistente pessoal de 
Jean-Paul Sartre, de 1969 a 1972. Dia 18 (quarta- 
feira), às 11 h30, no Auditório do IFCH. Inscrições: 
www.unicamp.br/cori/eventoscori.htm.

Recrutamento -  0  Talento 2002 -  feira de recru­
tamento para alunos de graduação, recém-formados 
e de pós-graduação para processos seletivos de es­
tágio e trainee -  ocorre dia 19 (quinta-feira). Informa­
ções: w w w .un icam p.b r/~ ta len to_ou  te le fone  
9715-6779, com Rodrigo.

Óleo sobre tela -  Exposição do pintor Flávio 
Tadeu, morador do Jardim São Marcos, em Campi­
nas, de um acervo em óleo sobre tela. Seus qua­
dros e sua vida já foram destaques no Jornal da 
Unicamp e em todos os jornais locais, além de edi­
ções da Folha de São Paulo e Globo Repórter, entre 
outros, no Centro de Comunicação e Artes In Touch 
(à rua Antonio Augusto de Almeida, 517), na Cidade 
Universitária, em Campinas (próximo do campus da 
Unicamp). Veja Flávio no Jornal da Unicamp: 
www.unicamp.br/nicamp_hoje/ju/jan2001/pagina10- 
Ju158.htm l. Conheça mais de Flávio em www. 
flaviopintor.hpg.com.br. Contatos com Rogério Basali 
(19)9106-7747.

Lançamento -  Acaba de ser lançada a se­
gunda edição de A Obra Teórica de Marx. 0  livro foi. 
resultado de trabalhos desenvolvidos durante o 1o 
Colóquio Marx e Engels, realizado em novembro de 
1999, no IFCH, Unicamp. Pedidos: Xamã Editora: 
(11) 5081-3939 e Informações: Cemarx (19) 3788- 
1639 site: www.unicamp.br/cemarx/ endereço ele­
trônico: cemarx@unicamp.br

Doação -  0  Estec está disponibilizando 
materiais usados. Caso haja interesse encaminhar 
solicitação por escrito através do responsável pela 
sua Unidade/Órgão até 4 de outubro. Dúvida e rela­
ção do material com engenheiro Job, telefone 
3788-4586.

Vistos -  Como conseqüência dos eventos de 11 
de setembro de 2001, os Estados Unidos e outros 
países deram início a novos procedimentos de segu­
rança que afetam todos os que viajam. Os candida­
tos a visto na categoria de negócios/turismo (B1 /B2) 
estão sujeitos aos novos procedimentos de liberação 
aplicados à maioria das categorias de vistos de não 
imigrantes. Os interessados em conseguir visto de­
vem iniciar os procedimentos cerca de 30 dias antes 
da v iagem . Mais de ta lhes  na C ori, te le fone 
3788-4702.

Vídeo institucional -  Produzido pelo Centro 
de C om unicação nas versões em português 
e em espanho l, o novo v ídeo  in s titu c io n a l 
da Unicamp pode ser conferido nos endereços 
w w w .ca m e ra w e b .u n ic a m p .b r/c c o /p o rt.m p g  
e www.cameraweb.unicamp.br/cco/esp.mpg.

Homem e Medicina -  O artista plástico Ba, Emilton 
Barbosa de Oliveira, apresenta seu trabalho em óleo 
sobre tela, no Espaço das Artes da Faculdade de 
Ciências Médicas FCM. São 15 obras abordando a 
temática “Releituras- Um Olhar Sobre o Homem e a 
Medicina”, enfocando as atividades de diversos de­
partamentos da faculdade. A exposição pode ser vis­
ta até o dia 22 de setembro, de segunda à sexta-feira, 
das 8h30 às 17h30. Informações pelo telefone: 
3788-8898.

Olimpíada de Informática -  A equipe brasileira 
teve um bom desempenho na 14a Olimpíada Interna­
cional de Informática (I0I), realizada na Coréia do 
Sul. Na premiação, que ocorreu no dia 24 de agosto, 
dois brasileiros receberam medalhas de bronze: Rafael 
Teixeira Paulino (Colégio Farias Brito, Fortaleza) e 
Daniel Bueno Donadon (Colégio Técnico da Unicamp). 
Os dois outros integrantes da equipe brasileira 
(Cesário Barros Martins, também do Colégio Farias 
Brito, e Lucas Furukawa Gadani, da USP) também 
tiveram bom desempenho, apesar de não alcança­
rem pontuação suficiente para receberem medalhas. 
A I0 I teve a participação de 276 competidores, de 67 
países, e é o segundo ano consecutivo que o Brasil 
consegue medalhas. Para mais informações sobre a 
OBI, http://olimpiada.ic.unicamp.br. Para mais infor­
mações sobre a IOI, www.ioi2002.or.kr/eng/.

Novo site -  A Agência para a Formação Profissi­
onal da Unicamp (AFPU) informa que está com novo 
site em www.afpu.unicamp.br.

Educação Superior -  Já está na internet Cadas­
tro da Educação Superior, que traz dados sobre cur­
sos e instituições de todo o país e pode ser acessado 
pelo endereço www.educacaosuperior.inep.gov.br ou, 
ainda, pelas páginas do Ministério da Educação 
(www.mec.gov.br) ou do Instituto Nacional de Estu­
dos e Pesquisas Educacionais (www.inep.gov.br). 
No site, é possível saber a situação legal dos cursos 
junto ao MEC, como a autorização para funciona-
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mailto:cemarx@unicamp.br
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http://www.unicamp.br/~talento_ou
http://www.unicamp.br/nicamp_hoje/ju/jan2001/pagina10-Ju158.html
http://www.unicamp.br/nicamp_hoje/ju/jan2001/pagina10-Ju158.html
http://www.unicamp.br/cemarx/
mailto:cemarx@unicamp.br
http://www.cameraweb.unicamp.br/cco/port.mpg
http://www.cameraweb.unicamp.br/cco/esp.mpg
http://olimpiada.ic.unicamp.br
http://www.ioi2002.or.kr/eng/
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http://www.mec.gov.br
http://www.inep.gov.br
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mento e o reconhecimento necessário para a emis­
são de diploma.

Brinquedos -  O Xô Dodói, grupo voluntário de 
palhaços do HC, promove a 2a Campanha de Arre­
cadação de Brinquedos, até 30 de setembro. O ma­
terial arrecadado será distribuído no dia 10 de outubro, 
evento denominado “Sorria HC", nas entradas do 
Hospital das Clínicas, Gastrocentro e Hemocentro, 
na véspera do dia das crianças. Haverá apresenta­
ções de mágicas, grupos artísticos, e culturais. Pos­
tos de arrecadação: no HC (em frente ao refeitório), 
cantinas credenciadas, Auto Posto Chiminazzo, 
e outros pontos comerciais. Outras informações 
sobre postos de entrega com Giovani (19) 9711 -1791 
ou Le tíc ia  (19) 9113-7158, ou pelo e -m a il: 
xo_dodoi@yahoo.com.br.

BMÍ
Oportunidades

Iniciação aos negócios -  Inscrições abertas 
para a Palestra de Iniciação aos Negócios com 
Randal Victor Gibbin (Diretor da empresa Critério 
Lógico Inteligência Empresarial & Consultoria), dia 
27 de setembro, às 14 horas, no Anfiteatro da Facul­
dade de Engenharia Agrícola. Vagas limitadas. En­
trar em contato com as secretarias de Graduação e 
Pós-Graduação pelo telefone 3788-1045 ou 3788- 
1007.

Mobilidade funcional -  Técnico em Adminis­
tração 1 para o Centro de Atenção Integral à Saúde 
da Mulher (Caism), sendo uma vaga para o Servi­
ço de Informática. O prazo para inscrição vai até dia
20 (sexta-feira), na Secretaria de RH/CAISM, das 
9 às 12 e das 14 às 16h30. A seleção consta de 
prova escrita, análise de Curriculum, entrevista e 
teste psicológico. Informações no RH/CAISM, com 
Cristiane, pelos fones 3788-9322 ou 3788-9355 e 
pelo e-mail rh@caism.unicamp.br

Relação com o cliente -  Curso de extensão 
sobre Gerenciamento da Relação com o Cliente- 
CRM. Dia 25 de setembro, com carga horária de 30 
horas (aulas às quartas-feiras, das 19h15 às 22h15). 
In fo rm ações pe lo  te le fo n e : (19) 3788-1088 
ou 3 7 8 8 -1084 , v ia  e -m a il: ex tensao@ agr. 
unicamp.br, home page: www.agr.unicam p.br/ 
index_portal_exten.shtml.htm.

Bolsas de estudo -  O Laboratório Nacional de 
Luz Síncroton (LNLS) realiza o 12- Programa Bol­
sas de Verão para estudantes universitários da 
América Latina. O Programa oferece aos estudan­
tes selecionados a oportunidade de realizarem um 
projeto científico ou tecnológico, sob orientação, nos 
meses de férias de verão - janeiro e fevereiro de 
2003. As inscrições serão recebidas pelo LNLS até
21 de outubro. Leia mais informações no site 
www.lnls.br.

Otimização de processos -  Curso de Exten­
são Planejamento Experimental e Otimização de 
Processos, com duração de 32 horas/aulas, de 23 
a 26 de setembro. É necessário ter ensino médio 
completo. Inscrições até 18 de setembro. Informa­
ções na Secretaria de Extensão da FEA, site 
w w w .fea .un icam p.b r ou te le fone  (19) 3788. 
3886/4094.

Feira no Japão -  O Núcleo Softex Campinas 
com o apoio do MCT - Ministério da Ciência e 
Tecnologia, da JETRO -  Japan Externai Trade 
Organization e da Embaixada Brasileira em Tóquio, 
convida as empresas de software para participarem 
da feira de informática do oriente e da Missão Softex 
Japão 2002. As empresas deverão enviar material 
promocional com perfil e área de interesse, em por­
tuguês, inglês (japonês, se disponível). Este mate­
rial será enviado ao Japão para agendamento nas 
rodas de negócios. Saída prevista dia 12 de outubro 
e chegada será 21 de outubro de 2002. Links do 
evento: http://expo.nikkeibp.co.jp/wpc/. Informações 
com Edilene - edilene@cps.softex.br ou telefone 
(19)3287-7060. •

Pós-graduação em Geologia -  O Instituto de 
Geociências está recebendo inscrição para os cur­
sos de mestrado e doutorado. O processo de sele­
ção de pós-graduação em Geologia, na área de 
Administração e Política de Recursos Minerais as 
inscrições para mestrado acontece até 31 de outu­
bro. Na Área de Metalogênese Geoquímica para 
mestrado, as inscrições vão até 31 de novembro. 
Contatos pelos telefones 3788-4653 ou 3788-4696, 
e-mail: dgrn@ige.unicamp.br. Informações no site 
www.ige.unicamp.br.

Mata Atlântica -  Seminário “Mal para nós, bem 
para o mundo?” Um olhar Antropológico sobre o local 
e o global na conservação da Mata Atlântica. 
Palestrante: Pedro Castelo Branco, mestre em antro­
pologia social/Unicamp Dia: 25 de setembro, às 
14h30, no EB-03 (Prédio da Engenharia Básica). 
Entrada franca, não é necessária inscrição.

Economia -  “A redução do trabalho vivo e a tese 
do fim da centralidade do trabalho em Schaff e Gorz: 
uma crítica marxista” (doutorado). Candidato: Sérgio 
Alfredo Massen Prieb. Orientador: professor Mareio 
Pochmann. Dia 20 de setembro, às 14 horas, Sala 
23 (Pavilhão de Pós-Graduação) do Instituto 
de Economia.

Educação -  “O professor e a internet: condições 
de trabalho, discurso e prática” (mestrado). Candidata: 
Mareia Rotenberg. Orientadora: professora Afira Vianna 
Ripper. Dia 16 de setembro, às 14 horas, na sala 
Defesa, Bloco A, 1 ,o andar da FE.

“Arte e educação - na confluência das áreas, a 
form ação do psicó logo esco la r” (doutorado). 
Candidata: Silvia Maria Cintra da Silva. Orientadora: 
professora Célia Maria de Castro Almeida. Dia 18 de 
setembro, às 14 horas, na sala Defesa, Bloco A, 1 o. 
andar da FE.

Educação Física -  “Formação de profissionais 
de educação física: alongamento, uma proposta de 
conteúdo” (doutorado). Candidata: Marcy Garcia 
Ramos. Orientador: professor João Batista Andreotti 
Gomes Tojal. Dia 17 de setembro, às 9h30, na sala 
da Congregação da FEF.

“Identificação das causas subjetivas da ansiedade 
competitiva e das estratégias de superação de atletas 
de equ ipes adu ltas  m asculinas de basque­
tebol” (mestrado). Candidata: Tania Leandra Bandei­
ra. Orientador: professor Pedro José Winterstein. Dia 
19 de setembro, às 14 horas, na Sala da Congrega­
ção da FEF.

Engenharia de Alimentos -  “Efeito do uso de 
retentados de baixo fator de concentração no rendi­
mento, proteólise e propriedades viscoelásticas de 
queijo minas frescal de reduzido teor de gordura” 
Mirna Lucia Gigante. Dia 18 de setembro, às 9 horas, 
no Salão Nobre da FEA.

Engenharia Elétrica e de Computação -  “Estu­
do de índices de proximidade ao limite de estabilidade 
de tensão e aplicação na seleção de contin­
gências” (mestrado). Candidata: Adriana Scheffer 
Quintela. Orientador: professor Carlos A. Castro. Dia 
18 de setembro, às 14 horas, na sala de defesas de 
teses - CPG/FEEC.

“Seleção de contingências para violações de MW 
em ramos de sistemas elétricos de potência utilizan­
do abordagem multinível adaptativa” (mestrado). 
Candidato: Antônio Fernandes Guerra. Orientador: 
professor Carlos A. Castro. Dia 20 de setembro, 14 
horas, na sala de defesas de teses - CPG/FEEC

Física -  “A dinâmica do Universo: Sir Arthur 
Eddington e as cosmologias relativísticas” (mestrado). 
Candidata: Nury Isabel Jurado Herrera. Orientador: 
professor Roberto de Andrade Martins. Dia 19 de 
setembro, às 10 horas, no auditório da pós-gradua­
ção do IB.

“Dinâmica de sistemas quânticos: átomos em ca­
vidades e íons aprisionados” (doutorado). Candidato: 
Dagaberto da Silva Freitas. Orientador: professor José 
Antonio Roversi. Dia 19 de seembro, às 14 horas, no 
auditório da Pós-Graduação.

Geociências -  “A inserção das águas subterrâne­
as no sistema de abastecimento: um estudo de caso 
na Avenida Paulista São Paulo” (mestrado). Candi­
dato: Francisco de Assis Rodrigues. Orientadora: pro­
fessora Sueli Yoshinaga Pereira. Dia 19 de setem­
bro, às 15 horas, no auditório do IG.

“Análise das imagens geocientíficas em livros di­
dáticos de ciências” (mestrado). Candidata: Fernanda 
Keila Marinho da Silva. Orientador: professor Maurí­
cio Compiani. Dia 20 de setembro, às 9 horas, no 
auditório do IG.

Fassbinder em 16 film es
A  “ R e tr o s p e c tiv a  F a s s b in d e r "  fa z  p a r te  d a  p r o g r a m a ­ç ã o  c u ltu r a l d a  C o o r d e n a d o r ia  d e  R e la ç õ e s  In s t itu ­c io n a is  e  In t e r n a c io n a is ,C O R I/ U n ic a m p .O  e v e n to , q u e  a c o n te c e  n a  U n ic a m p  e  n o  C C L A , res­g a ta  a  o b r a  d o  d ire to r  (à  d ir e ita )  q u e  se t o m o u  u m  d o s  íc o n e s  d a  g e r a ç ã o  d e  c in eastas q u e  r e e rg u e ra m  o  c in e m a  a le m ã o  a p ó s  a  2a G u e r r a  M u n d ia l .D u r a n t e  e s te  a n o , e s tã o  s e n d o  o r g a n iz a d a s , n a s  g r a n d e s  c a p ita is  d o  m u n d o , r e ­tro sp ectiva s e  p a le stras so b re  a  o b r a  d e  F a ssb in d e r, fa ce  a o s  2 0  a n o s  d e  s u a  m o r te .A  r e tr o s p e c tiv a  tra z  a  C a m p in a s  u m a  e x p o s iç ã o  fo to g r á fic a  (5 0  fo t o s  o r ig in a is ) , p e r t e n c e n t e  a o  a c e r v o  d o  I n s t it u t o  G o e t h e ,  16  lo n g a s  m e t r a g e n s , s u a  o b r a  m a is  a m b ic io s a , “B e r lin  A le x a n d e r p la tz 1', c o m  1 5h e  3 0  m in u to s  d e  d u r a ç ã o , c o n s id e r a d a  p o r  m u ito s  c o m o  s u a  o b ra -p rim a , e  u m a  m e s a  r e d o n d a  s o b re  o  a u to r  e  s u a  o b ra .F assb in d er, la n ç a n d o  u m a  lu z  s o b re  a  h istó ria  d o lo r o s a  d o  s e u  p a ís  a  p artir  d e  s e u  in te rio r, a s s u m in d o  p o r  isso  m e s m o  o  r isco  d e  se  p e r d e r  n o  c a m in h o , n o s  d e ix a  u m  le g a d o  d e  m a is  d e  4 0  film e s  p r o d u z id o s  n o s  13 a n o s  a n te rio re s  a  s u a  m o r te  p r e m a ­tu ra , o c o r r id a  a o s  3 7  a n o s  d e  id a d e .S u a  o b r a  d e n u n c ia  t o d o s  o s  m e c a n is m o s  d e  p o d e r  e  d o m in a ç ã o  d e  n a t u r e z a  p o lít ic a  e  s e x u a l.

M |E k  PROGRAMAÇÃO
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O evento ocorrerá em dois lugares, em Campinas. Biblioteca Central 
da Unicamp (17 - 23/09/2002) e CCLA - (16-28/09/2002)

Local: UNICAMP, Auditório da Biblioteca Central 
R. Sérgio Buarque de Holanda s/n9 Campus 
De 17 a 23 de Setembro de 2002.
Fone 3788-6504 - Entrada Franca

■ 18/09 - 12h 15m in

■ 17/09 - 12h 1 5min
A Terceira Geração 

Rainer Werner Fassbinder -  I978/79 
Vídeo: 111 Min. Legendado em português: VHS. NTSC.

■19/09 - 12h 15min
O Casamento de Maria Braun 
Rainer Werner Fassbinder -  I978 
Vídeo: 118 Min. VHS, NTSC, legendado em português.

■20/09 - 12h 15min
Lili Marleen.
Rainer Werner Fassbinder -  I980 
Vídeo: 116 Min. VHS, PAL-G

Local: Centro de Ciências, Letras e Artes -  CCLA.
De 16 a 28 de Setembro de

■16/09 - 18h30m in.
Berlin Alexanderplatz -  cap.1 
Começa a punição.
Rainer W. Fassbinder - 1979/80.
20h
As lágrimas amargas de Petra von Kant 
Rainer W. Fassbinder - 1972.
Film: 124 Min - Legenda -  português.

■ 17/09 - 18h30m in.
Berlin Alexanderplatz -  cap. 2 
Como viver se não se quer morrer?
Rainer W. Fassbinder - 1979/80.
20h
Roleta Chinesa
Rainer W. Fassbinder -1976
Filme 86 min - Legenda -  português.

■18/09 - 18h30m in.
Berlin Alexanderplatz -  cap. 3
Uma martelada na cabeça pode ferir a alma
Rainer W. Fassbinder - 1979/80.
20h
A mulher do chefe da estação, Bolwieser 
Film: 112 Min. Legenda em português.

Querelle
Rainer W. Fassbinder -  I982 
Vídeo: 105 Min. VHS, NTSC legendado em português

■23/09 - 12h 15min
Lola
Rainer W. Fassbinder -  1981 
Vídeo: 112 Min. VHS, NTSC, legendado em português.

R. Bernardino de Campos, 989 Campinas/Centro 
2002 Fone 019 3231-2567

20h
O amor é mais frio que a morte 
Rainer W. Fassbinder -  1969 
Film: 88 Min. Legenda em português.

■23/09 • 18h30m in.
Berlin Alexanderplatz -  cap. 7 
Lembre-se: um juramento pode ser amputado 
Rainer W. Fassbinder - 1979/80.
20h
Mesa redonda - mediador: Sr. José Avelino Be­
zerra -  coordenador do evento CORI/UNICAMP 
Palestrantes: Prof. Dr. Michael Barth -  DAAD/ 
GOETHE -  UNICAMP 
Prof. Paulo Bastos Martins -  IA/UNICAMP 
ProP,Bel Machado -  MiS 
Prof. Rolf de Luna Fonseca -  Crítico e professor 
de cinema
Sr. Laerte Viggiatti -  jornalista e crítico de cinema

■25/09 - 18h30m in.
Berlin Alexanderplatz -  cap. 9 
Sobre as eternidades entre os muitos e os pou­
cos.
Rainer W. Fassbinder - 1979/80.
20h

■ 19/09 - 18h30m in.
Berlin Alexanderplatz -  cap. 4 
Um punhado de pessoas nas profundezas do silên­
cio
Rainer W. Fassbinder - 1979/80.
20h
Num ano com treze lua
Rainer W. Fassbinder -  1978
Film: 124 Min. Legenda em português.

■20/09 - 18h30m in.
Berlin Alexanderplatz -  cap. 5 
Um ceifeiro com o poder de Deus 
Rainer W. Fassbinder - 1979/80.
20h
Afinal, uma mulher de negócios 
Rainer W. Fassbinder - 1972 Film: 87 Min.

■21/09 - 18h30m in.
Berlin Alexanderplatz -  cap. 6 -Um amor sempre 
custa caro. Rainer W. Fassbinder - 1979/80.

Não quero apenas que vocês me amem.
Hans Günther Pflaum - 1992
Film: 103 Min. Legenda em português.

■ 2 6 /0 9  - 1 8h 30 m in .
Berlin Alexanderplatz -  cap. 10 
A solidão abre fendas de loucura até em mu­
ralhas.
Rainer W. Fassbinder - 1979/80.
20h
O machão
Rainer W. Fassbinder 1969
Film: 88 Min. Legendado em português

B27/09 - 18h30m in.
Berlin Alexanderplatz -  cap. 11
Saber é poder e Deus ajuda a quem madruga
Rainer W. Fassbinder - 1979/80.
20h

O desespero de Verônica Voss 
Rainer W. Fassbinder -  1981

mailto:xo_dodoi@yahoo.com.br
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http://www.lnls.br
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Vista parcial da Mooca, com 
o Cotonifício Crespi em primeiro 
plano, em foto do início do século 
20: bairro passa por processo 
de “desindustrialização” . 
a partir de 1950

-

í  ,  » .

v , r . ■: '

fava@ u n icam p. br

mimetizaram 
práticas 
adotadas pelo 
PCB e
desfiguraram 
um dos 
berços do 
sindicalismo 
paulista

O professor 
Adriano Luiz 
Duarte:
investigando a
máquina
clientelista

a lv e z  u m a  a lu s ã o  à  h is tó r ic a  P ra ça  V er­m e lh a  d a  a n t ig a  U n iã o  S o v ié t ic a , a  c a p ita l  d e  S ã o  P a u lo  ta m b é m  te v e  a  s u a  P ra ça  V e r m e lh a , r e d u t o  d o  P a rti­d o  C o m u n is t a  B r a s ile ir o , n o  b a ir r o  d a  M o o c a , z o n a  L e s te  d a  c id a d e . B e r ç o  d o  s in d ic a lis m o  p a u lis ta  d a  p r im e ir a  m e ta d e  d o  s é c u lo  2 0 , a li a  fo r ç a  p o lí t ic a  e  id e o ló g ic a  d o s  m o r a d o r e s  e r a  t ã o  g r a n d e  q u e  n a s  e le iç õ e s  d e  1 9 4 7  o  p a r t id o  o b te v e  34%  d o s  v o to s  v á lid o s , e le g e n ­d o  tr ê s  d o s  q u in z e  v e r e a d o r e s  c o m u n is t a s . N o  e n t a n t o , n a q u e le  m e s m o  a n o , o  p a r tid o  c o m e ç o u  a  d a r  s in a is  d e  fr a g ilid a d e  e  d e  n ã o  re s is t ir  à s  p r e s s õ e s  e x te r n a s  e  à  i le g a lid a d e , d e c r e ta d a  e m  m a io  d a q u e le  a n o .S e  a n te s  a  M o o c a  e r a  u m  d o s  b a irro s  m a is  im p o r t a n t e s  d a  c id a d e , a  p a r tir  d o s  a n o s  50 p a s s a  p o r  u m  p r o c e s s o  d e  “ d e s i n d u s t r ia ­liz a ç ã o ” c o m  o  c o n s e q ü e n t e  a b a n d o n o  e  d e ­g r a d a ç ã o . A n t e s , p o r é m , a  M o o c a  d e t in h a  a m a io r  c o n c e n t r a ç ã o  in d u s tr ia l, p r in c ip a lm e n ­te  in d ú s tr ia s  tê x te is  e  d e  a lim e n t o s . E ra  u m  b a ir r o  q u e  c o n c e n tr a v a  g r a n d e s  p o p u la ç õ e s  d e  im ig r a n te s  ita lia n o s  (m a io ria ) , e s p a n h ó is , p o r ­tu g u e s e s  e  “ h u n g a r e s e s ” -  c o m o  s ã o  c h a m a ­d o s , a in d a  h o je , o s  im ig r a n te s  o r iu n d o s  d a  E u ­r o p a  c e n t r o - o r ie n t a l , r u s s o s , l i t u a n o s , u c r a - n ia n o s , iu g o s la v o s  e  h ú n g a r o s . “ P o r  c o n t a  d e s s a  v a r ie d a d e  d e  o r i­g e n s , a  M o o c a  fo i  u m  d o s  b air­r o s  m a is  h e t e r o g ê n e o s  d a  c id a ­d e  d e  S ã o  P a u lo ” , d iz  o  p r o fe s s o r  d e  h is tó r ia  A d r ia n o  L u iz  D u a r t e , d a  U n iv e r s id a d e  F e d e r a l d e  S a n ­ta  C a ta r in a .U m  e x e m p lo  d is s o  d e u -s e  c o m  a  c r ia ç ã o , a in d a  e m  m e a d o s  d e  1 9 4 5 , d o s  C o m it ê s  D e m o c r á t i ­c o s  e  P o p u la r e s , s o b  in s p ir a ç ã o  d o  r e c é m -le g a liz a d o  P a r tid o  C o ­m u n is ta . O  p e s q u is a d o r  e x p lic a  q u e  in ic ia lm e n t e  e s s e s  c o m it ê s  d e v e r ía m  fu n c io n a r  c o m o  n ú c le ­o s  p a r a  a g r e g a r  s im p a t iz a n t e s  e  p o t e n c ia is  e l e i t o r e s  d o  p a r t i d o .  N o  e n t a n t o ,  c o m  o  e n v o lv im e n t o  n a s  q u e s t õ e s  e s p e c íf ic a s  d o s  b a ir r o s , r a p id a m e n t e  e s s e s  c o m it ê s  s e  tr a n s ­fo r m a r a m  e m  r e fe r ê n c ia  ta n to  p a r a  o s  p e d i­d o s  d e  m o r a d o r e s  q u a n t o  e le tr ic id a d e , p a v i­m e n t a ç ã o , e s c o la s , p o s t o s  d e  s a ú d e , q u a n t o  d e  c e n t r o s  d e  a t iv id a d e  s o c ia l , o n d e  e r a m  m i­n is tr a d o s  c u r s o s  d e  a lfa b e tiz a ç ã o  d e  a d u lt o s , c o r te  e  c o s t u r a  e  m a r c e n a r ia .S e u  im e n s o  e s p ó lio  o r g a n iz a c io n a l  e r a  avi­
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d a m e n t e  d is p u t a d o  p o r  p a r t id o s  e  p o lít ic o s  lo c a is . A  M o o c a , c o m  q u a s e  1 0 0  m il h a b it a n ­te s , e r a  o  b a ir r o  m a is  p o p u lo s o  d a  c id a d e  d e  S ã o  P a u lo , a lé m  d e  p o s s u ir  o  m a io r  c o lé g io  e le it o r a l , c o m  m a is  d e  3 0  m il  e le it o r e s . O s  m a io r e s  b e n e f ic ia d o s  c o m  a  “ e x t i n ç ã o ” d o  P C B  e r a m  d u a s  fig u r a s  c o n h e c id a s  n o  c e n á ­r io  p o l í t ic o  n a c io n a l:  A d h e m a r  d e  B a r r o s  e  J â n i o  Q u a d r o s .‘A d h e m a r  h a v ia  m o n t a d o  c o m  o  s e u  P S P  ( P a r t id o  S o c ia l  P ro g r e s s is ta )  u m a  s o f is t ic a d a  m á q u in a  p a r t id á r ia  e m  c a d a  b a ir r o  d a  c id a ­d e  d e  S ã o  P a u l o .  P o s s u í a  u m  d i r e t ó r i o  d is t r it a l ,  n o m e a n d o  u m  ju iz  d e  p a z  e  u m  s u b d e le g a d o  d e  p o l íc ia . E s te s  n o m e a v a m  o s  e n t ã o  c h a m a d o s  in s p e t o r e s - d e - q u a r t e ir ã o , d e  m o d o  q u e  t o d o  o  b a ir r o  fo s s e  e s q u a d r i­n h a d o  e  c o n h e c i d o  e m  m in ú c ia s ” , e x p l ic a  D u a r t e , q u e  a c a b a  d e  d e f e n d e r  te s e  n o  I F C H  s o b r e  Cultura popular e cultura política no 
após-guerra: redemocratização, populism o  
e desenvolvim ento no bairro d a  Mooca, 
1942-1973, s o b  o r i e n t a ç ã o  d o  p r o f e s s o r  M ic h a e l  H a l l .S e g u n d o  e x p l ic a , e s s a  a z e it a d a  m á q u in a  e r a  c a p a z  d e  m o b il iz a r  t o d a s  a s  a t iv id a d e s  o n d e  p u d e s s e  m a n ife s t a r  a  s u a  in f lu ê n c ia ,  a s s im  c o m o  c o n h e c e r  to d a s  as d e m a n d a s  e  t o d o s  o s  d e s c o n t e n t a m e n t o s  d a  p o p u la ç ã o  d o  b a i r r o .  A l é m  d i s s o ,  t o d a  a  m á q u i n a  c l ie n t e lis t a  -  d o s  p e d id o s  d e  e m p r e g o  à s  d e ­m a n d a s  p o r  m e lh o r ia s  u r b a n a s  -  d e v ia  p a s ­s a r  p e la s  in s t â n c ia s  d o  p a r t id o .“ O  c u r io s o  é  q u e , a o  m e n o s  n o  b a ir r o  d a  M o o c a , a  m á q u in a  p a r tid á r ia  d o  P S P  fo i  c r ia ­d a  a  p a r tir  d e  u m a  s é r ie  d e  o r g a n iz a ç õ e s  l o ­c a is , c o m o  c lu b e s  d e  fú t e b o l , a s s o c ia ç õ e s  c u l­tu r a is , c lu b e s  d e  d a n ç a , e n t r e  o u tr a s  a t iv id a ­d e s  s o c ia is . Q u e r  d iz e r , o  P S P  se  a p r o v e it o u  d a  c a p ila r id a d e  d e s s a s  o r g a n iz a ç õ e s  e  s e  c o n s ­t i t u iu  c o m o  p a r t id o  p o l í t i c o  o p e r a n d o  d e  m o d o  s e m e lh a n te  a o  q u e  já  fiz e r a , n o  r e c é m - p a s s a d o , o  P C B ” , o b s e r v a  D u a r t e .J â n i o  Q u a d r o , p o r  s u a  v e z , in ic io u  s u a  car­r e ir a  p o lít ic a  c o m o  v e r e a d o r  e m  1 9 4 7 . In ic io u  s u a  tr a je tó r ia  p o lí t ic a  p e r c o r r e n d o  o s  b a ir r o s  m a is  d is ta n te s  d a  c id a d e , c o lh e n d o  s e u s  p r o ­b le m a s  e  s u a s  c a r ê n c ia s  e  d e p o is  a p r e s e n ta n - d o -a s  n a  t r ib u n a  d a  C â m a r a . D e  1 9 4 7  a  1952 J â n i o  fo i  c o n s t r u in d o  s u a  im a g e m  c o m o  u m a  e s p é c ie  d e  p a la d in o  d a  p e r ife r ia  e , e m  s u a s  a n d a n ç a s , s e u s  p r in c ip a is  in te r lo c u to r e s  e r a m  as c h a m a d a s  S o c ie d a d e s  A m ig o s  d e  B a ir r o . E ssa s  o r g a n iz a ç õ e s , s u r g id a s  e m  c a d a  v ila  d a  c id a d e , e r a m  h e r d e ir a s  d ir e ta s  d o s  c o m it ê s  d e m o c r á t ic o s  e  p o p u la r e s  d e  in s p ir a ç ã o  c o ­m u n i s t a .  “ O u  s e j a ,  t a n t o  o  a d h e m a r i s m o

q u a n t o  o  ja n is m o  c r e s c e r a m  n o  v á c u o  d e ix a ­d o  p e la  i le g a l id a d e  d o  P C B , d is p u t a n d o  e  d a n d o  c o n t in u id a d e  a o  c la m o r  d e  r e iv in d ic a ­ç õ e s  d a  p o p u la ç ã o ” , e x p lic a  D u a r t e .O  ja n is m o , p o r  e x e m p lo , c o n s o l id o u  s u a s  b a s e s  o p e r a n d o  p o r  d e n t r o  d a s  m e s m a s  o r ­g a n iz a ç õ e s  já  e x is te n te s  d o  b a ir r o  -  c lu b e s  d e  fú t e b o l , a s s o c ia ç õ e s  c u ltu r a is  d a s  c o lô n ia s  e  c l u b e s  d e  d a n ç a .  A  a t u a ç ã o  d e  J â n i o  e  A d h e m a r  n a  M o o c a  r e v e la  q u e  as c o n d iç õ e s  e s p e c íf ic a s  d o s  b a ir r o s  d a  c id a d e  e r a m  d e c i­siv as p a r a  q u e  s e  p u d e s s e  c o m p r e e n d e r  o  q u e  s e  c o s t u m a  d e n o m in a r - s e  p o p u l is m o . “A tr i­b u ir  o  s u c e s s o  e le it o r a l d e s s e s  líd e r e s  p o p u ­lista s  u n ic a m e n t e  a o  s e u  c a r is m a  p e s s o a l, é , n o  m ín im o , u m  e q u ív o c o ” , d iz  D u a r t e .A m b o s  s e  s u s te n t a v a m  p o r  m e io  d e  s o f is ­t ic a d a s  r e d e s  d e  c o n t a t o s  c o m  o r g a n iz a ç õ e s  lo c a is  q u e  m e d ia v a m  o  s e u  c a r is m a  ju n t o  a o s  e le it o r e s . O  c o n t a t o  d ir e t o , a  p a r t ir  d e s s a s  a s s o c ia ç õ e s  lo c a is  c o m  m o r a d o r e s  d o  b a ir ­r o , s e g u n d o  D u a r t e , fo i  in s p ir a d o , e v id e n t e ­m e n t e , n a s  p r á t ic a s  d o s  c o m u n is t a s ,  c o m  o s  q u a is  d is p u t a v a m  e s p a ç o .V e r ific a -s e  a in d a  q u e  A d h e m a r  e  J â n i o ,  a  U n iã o  D e m o c r á t ic a  N a c io n a l  ( U D N )  e  o  P ar­t id o  T r a b a lh is ta  B r a s ile ir o  (P T B ) t a m b é m  a l­c a n ç a r a m  e x p r e s s iv a  o r g a n iz a ç ã o  n o  b a ir r o  d a  M o o c a . M a s , d e  a c o r d o  c o m  p e s q u is a d o r , a  U D N  n u n c a  c o n s e g u iu  s e r  m u it o  p o p u la r , u m a  v e z  q u e  e r a  id e n t i f ic a d a  c o m o  o  “ p a r t i­d o  d o  fr a q u e  e  d a  c a r t o la ” , c o m o  a  d e n o m i ­n a v a m . “ D e  fa t o , n ã o  p a r e c e  s e r  a  c o m p o s i ­ç ã o  s o c ia l  q u e  d i fe r e n c ia  a  U D N  d o  P S P  o u  o  ja n is m o ;  a  d i f e r e n ç a  ta lv e z  e s t iv e s s e  n u m  d i f u s o  s e n t im e n t o  d e  s u p e r io r id a d e  e x p r e s ­s o  p e lo s  s e u s  in t e g r a n t e s  e ,  p o r  c o n s e q ü ê n -  c ia , n a  d is p o s iç ã o  d e  s e  e n v o lv e r  n a s  á r d u a s  d is p u t a s  lo c a is ” , a v a lia  o  p r o fe s s o r .E r a m  fr e q ü e n t e s  a s  c o n t e n d a s , a in d a  q u e  v e la d a s , a p e n a s  n a  b a s e  d a  p r o v o c a ç ã o . N e s ­s e  c o n t e x t o ,  o s  o p o s i t o r e s  d a  U D N  a r e b a t iz a r a m  d e  “ U n id o s  D e s t r u ir e m o s  a  N a ­ç ã o ” , a o  q u e  r e s p o n d ia m  a c u s a n d o  o  P S P  d e  “ P ic a r e ta s  S e m p r e  P ic a r e ta s ” .A  r e la ç ã o  d e s s e s  p o l í t ic o s  c o m  m o r a d o r e s  d a  M o o c a  fo i  r e d u z id a  a  u m a  r e la ç ã o  m e r a ­m e n t e  c l ie n t e lis t a  e m  q u e  a  m o e d a  d e  tr o c a  e r a  o  v o t o . “ E s s a  in t e r p r e t a ç ã o  é  e q u iv o c a d a  p o r  d o is  a s p e c t o s : p r im e ir o  p o r q u e  o s  m o ­r a d o r e s  d a  M o o c a  jo g a v a m  c o m  p o lí t ic o s  n e ­g o c i a n d o  a s  s u a s  s o lic i t a ç õ e s , c o m o  m e lh o ­r ia s  p a r a  o  b a ir r o . A  r e la ç ã o  e r a  u m a  v ia  d e  m ã o  d u p l a .  P a r te  d o  s u c e s s o  d e  p o l í t i c o s  c o m o  J â n i o  e  A d h e m a r  e s t a v a  n a  n e g o c i a ­ç ã o  d ir e ta  e n t r e  o s  p o l í t ic o s  e  a s  c la s s e s  p o ­p u la r e s  d e  b a ir r o s  p e r ifé r ic o s .


